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Em Estarreja 

Novo Parque Industrial 
vai custar 1,7 milhões de contos 
A Câmara Municipal de Estarreja adjudicou esta semana, — rão a infrnestrucuração da zona ao nível das redes de sancamen- 

por 1,7 milhões de contos, os trabalhos de construção da pri- to, gs e electricidade, redes de telecomunicações, construção 
meira e segunda fases da novo parque industrial, Os traba- de atruamentos e tratamento de esgotos industriais. 
lhos a executar, com prazo de execução de 35 meses, envolve- 
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Provedor abre as portas da Misericórdia de Aveiro 
e fala dos projectos 

Novos núcleos 
em Sarrazola, Requeixo 

e Vera Cruz estão na forja 
Amaro Neves é provedor da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 

desde 1998, está já no seu quarto mandato, que acaba em 2003, mas 
ER Irmão há cerca de 20 anos. Ser Irmão é “ter de mostrar a 

de participar numa obra destas inscrevendo-se 

Sarrazola, 
Requeixo e Vera Cruz, onde está a Casa do Seixal. 

  

a Barros 

impeão das 
poa (CP)- Em 
termos gerais, como 
é que surgiu o movi- 
mento das miseri- 

rdias 

RR 
europeia. E da consciência 
de que havia uma prolifera- 
ão de instituições de apoio 
sociais, amis ou menos liga 

resolviam os 

  

rainha D. Leonar, viúva de 
DO João Il juntamente com 
o seu confesso, Frei Miguel 
Contreiras, é tomando. 
exemplo algumas ins 

  

O Objectivo | na 
era a concretização das 14 

scam e 
como precxitua o catecismo 
cisão, sete obras materiais, 
sete obras espiriruais. 

CP- Entretanto, a 
misericórdia de Aveiro 
surge em que época e 
com que necessidades? 

AN- As misericórdias 
têm ese objectivo que foi o 
da primeira misericórdia e 
tornou-se extensível ao pais 
cem 1498 terá nascido esta 

misericórdia juntamente 
com a de Montemor-o-Ve- 
lho, admitindo-se que tenha 

jdo ainda ura outra ter 
eira, porque o senhor de 
“Aveiro viria a ser o mesmo, e 

identificado com a acção de 
D. Leonos incentivou oapa- 
recimento desta instituição, 
ch que renha surgido pri 
meiro em Aveiro do que na 

do Porco. O objeca- 
va é exactamente o mesmo, 
o que acontece é que cada 
misericórdia tem o seu cam- 
Re 
com asn da si 
região. 

Misericórdia de Aveiro foi 
importante 

na criação do hospital 

CP. Um dos objecti- 
vos iniciais era a assis- 
tência hospitalar? 

AN-Nacmeretização de 
todos estes objectivos que 
erem as 1á obras de miseri- 
córdia, desde o princípio as 

misericórdias estiveram sem- 
pre associadas a hospitais e 
aconteceu também com a 
de Aveiro, aquiondeestamos 
foi o. primeiro hospital 
construído de ai 

CP. À Misericórdia 
teve então sempre um 
papel importante na 
criação dos hospitais 
de Aveiro? 

AN- Foi de facto, duran- 
te séculos, a instituição que 
se voltou para o funciona- 
mento do hospital, sem es- 
quecer as outras obras de 
misericórdia. 

CP: O apoio à ter- 

ceira idade foi sempre 
muito impor- 

tante, e agora se ca- 
lhar cada vez mais, 
hoje têm dois centros, 

  

o da Moita (Oliveiri- 
nha) e de Esgueira, 
quais foram as neces- 
sidades na base da cri- 
ação destes dois cen- 
tros? 

AN. A Misericórdia 

  

ese em Esgueira e 
nha, amas também 

temos outros pólos que es- 
tão acrescer noutras 
sias. Estes dois centros 
corporizam à acção social, 
tum mai voltado para a in- 
fância, outro mais para os 
idosos, com valências dife- 
rentes € com algum apoio 
a jovens, damos muito 
apoioa jovens na Moita, ao 
contrário do que os 
aveirenses estarão habirua- 
des a ouvir. 

CP: Mas, apoio jo- 
vem em que sentido? 
AN. Tanto na emergén- 

cia infantil, isto é, crianças 

  

juventude. Estamos aber- 
tosa fizer à obra social que 
não tem parâmetros, nem 
tem idades, é onde surge à 
dificuldade, Neste mo- 

ência adquirida com o com- 
plexo social da Moita. 

AN- Os núdeos que se 
podem estar a perspecrivar 

são as de Sarrazola (Cacia), 
Requeixo, e também come- 
qamos a ter os olhos na Vera 

Cruz, onde temosa Casa do 
Seixal, com problemas de 
recuperação. 

CP. Ainda relativo- 
mente aos centros da 
Moita e de Esgueira, 
quando é que surgi- 
ram e que fipo de vo- 
lências têm? 

AN- Tudo isto vai sur 
gindo de rcorganizações que 
se fazem interramente para 
melhor responder às neces- 
sidade e no caso de Esguei 
ra, à casa foi recuperada de 
raiz é ocupámo-la para 
valências de apoio à infân- 
cia. Temos a partir daquela 
casa à coordenação de 175 
crianças, Relativamente à 

de de 130 utentes internos, 
mas nunca passámos dos 
108 internos, em las depois. 
temos 9 centro de dia com 
140 utentes, os a 

domiciliários. Acabimos 
tecentemente uma forma- 

   

CP. E que dificulda- 
des são essas? É o fuc- 
to de as mulheres cada 
vez mais trabalharem 

Amaro Neves, provedor da Misericórdia de Aveiro 

fora de casa, é o facto 
de a sociedade estar 

vez mais envelhe- 
cida? 

AN- Essese outros, por- 
que também há hoje pro- 

Iher trabalhar for a de casa 
penso que pade ser um 
bem, porque o que está em 
causa é o xquibrio da mu- 
lher e ca umidade 
a que acontece é que por 
vezes há uma carga maior 
para a mulher é a mencali- 

um campo relativamente 
frágil e por isso 
atentos a uma valência de: 
apoio à mulher vítima ou 
de maus tratos ou de cir- 
cumstâncias diferentes. 

  

«tamos 

Apoio Domidliário 
Integrado para idosos 

CP: Há pouco falou 
no apoio domiciliário 

programa consiste 
exactamente? 

AN- Estava-ame a referir 
ão PAL É uma valência que 
Reinidicinipasde de 
versa associações, tem uma 
obeso mio ie 
ampla no apoio social, no- 
meadamente com parceiros 
que cobrem diversas áreas, 
por exemplo a saúde é pres- 
tada em conjunto com a 
Adiministração Regional de 
Saúde. Apoio de solidarie- 
dade pessoal pode ser pres- 

tado por voluntários o apoio 
específico e ia 
exemplo higiene, 
“consultoria” a nível psico- 
lógico, alimentação, é pres- 
tado pelas nossas equipes. 
Isto envolve rambém as Jun- 
tas de Freguesia e sobreru- 

  

    
lo ur esqui técnica, vas- 
ta, permanentemente no 
terreno. 

CP: Em regra geral, 
quando vão prestar 

a Hásempreumaas- 
sistente social que coordena 
pan 
responsabilidade coordenar 
as equipas que permanen 
“semente fizem esse apoio, e 
“em função de tudo aquilo 
que detectam vão tran 
tindo à Técnica as interven: 
ções; porque provavelmen- 
te nem a Administração de 
Saúde saberá, por vezes, 
onde estarão as dificuldades. 

  

   

CP- Normalmente 

  

ci 
que a Misericórdia 
presta é maioritaria- 
mente a idosos ou 

AN.- Também temos 
prestado apoio a nã idosos 
quando temos conheci- 

geral os casos estão identifi- 
cados e nós não partimos à 
aventura, e daí que seja mais 
normal o apoio a uma faixa 
exária que está despreveni- 

inda. da e despoi 

CP- A Santa Casa 
da Misericórdia de 
Aveiro tem algum 
tipo de levantamen- 
to próprio das carên- 

Continua na pág. seguinte
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“Aveiro e a população aveirense têm empobrecido” 
Continuação da pág. anterior 
cias sociais da re- 

idosos já estão a ser 
tratados de uma me- 
lhor forma ou acha 
que as coisas estão na 
mesma, isto é, conti- 
nua-se a pensar que 
o idoso já não é útil à 
sociedade? 

AN- Ainda não há 

  

prementes e tentar-se ajus- 
tar de imealinto à situações grandes sintomas de mu- 
em que seja. ain dança, mas pensamos quer 

tervenção. através deste apoio integra- 
do, quer através de institui- 

Apoios à terceira idade ções como a que temos no 
são insuficientes complexo social da Moita, 

o idoso pode-se sentir me- 
CP: Neste momen-  nosangusti 

to, e em termos con- 
celhios, quais são as 
carências sociais mais 
graves ou mais fre- 
quentes? 

AN: Para nós são todas 
graves. Nós continuamos 
muito preocupados com 
terceira idade, na medida 

optam por se enquadrar 
em locais como este do 
complexo da Moita muito 
activos, têm lá o seu centro 

de permanência c depois 
vêm passear para Aveiro, 
participam em todas as 
outras actividades que se 
desenvolvem no meio so- 
cial, 

em que os apoias são sem 
pre insificiencs pra pres- 

CP- E também é 
importante ter duas 
gerações juntas, isto 

  

enão himuirosourosme- ter as valências de 
canismos de apoio paraque apoio à infância e à 

essa faixa erdriasesintaapoi terceira idade no mes- 
ada. Internamente, temos mo complexo social, 
boas condições, que para uma convivência 
estamos à tentar reforçar e salutar. 
é justa que as pessoas, de- AN- Não temos, não é 

pois de uma vida detrba- porque não as qui 
lho, sintam o conforto, a tes, mas é porque até agora 
a nãoenem a rede social do concelho 

» O que às não à entendeu como pri- 
vezes é dificil porque mui- oridade, Fizemos algumas 
tas delas são diligências parva, 
pela faria. ter e temos espaço para isso 

e poderíamos oferecer um 
CP- E esse situação vasto campo de acção a par- 

tir do mesmo complexo, 
que é a Quinta da Moita, 
mas a rede social não en- 
tendeu como prioridade 
para aquela roma. 

pai 
que é um dos proble- 
mas dos idosos e que 
pode levar até à de- 
pressão. 

CP- Mas considera 
importante essa con- 
vivência? 

AN- Extremamente 

  

com do da Cã- 
mara, o que é que lá 
pretendem fazer? 
Ra 

ai ea fuso 
cia ascrianças do centro de 

Esgueira ao complexo da 
Moita, como fizemos o 

  

contrário. prioridade era 
dificuldades que adóela 

Lares deviom ser aquisição nos causou; de- 
mais fiscalizados. pois a segunda era tentar 

caminhar na defesa daque- 
CP- Porque é que le parrimónio construído, 

acha que há cada vez equeéum património his 
mais lares a encerrar? tórico da cidade, isto é 

AN. Por falta de con acautelar que a degradação 
dições. não seja por demaiseviden- 

te que ponha em causa a 
CP- Mas não con- sua existência; em terceiro 

sidera que deveria lugar estamos receptivos a 
esdistir uma maior fis-  parsilhar com a sociedade 
calização da Segu- civil as hipóteses que aque- 
ranço Socialê lacasa pode oferecer como 

AN.- Achamos O com- 
pleso social da Moita, que 
tem uma construção recen- 

cantributo social. Temos já 
algumas propostas, mas 
ainda não tomamos 
nhuma decisão sobre iso. 

  

IPPAR deu luz verde para 
recuperação. 

imprescindível que isto da Casa do Sebal 
aconteça e por isso mesmo 
queremos ques órgãos da CP- E o IPPAR (ins- 
tutela estejam mais aten fifuto lo Pa- 
tos ao nosso trabalho, nós trimónio Arquitectóni- 

não estamos para escond co), entretanto, já vos 
estamos para ajudar a re enviou há poucos dias, 
solveros problemassociais.  o“parecer favorável 
“Todos aqueles que não te: para o início da recu- 
nham condições, é bom — peração do imóvel 
que sejam encerrados, para AN- O IPPAR deu-nos 

que os lares não se tornem já os orçamentos e propos- 
um depósito de pessoas. tas de recuperação da ca- 

pela, não da casa, que será 
fruto de outra análise, tem 
que ser equacionada em 
finção o que se pretende 
fzer ma casa. Mas loga que 
seja possível, faremos com 
o IPPAR o início da recu- 

Por exemplo na Moita, te- 
mos 108 internos é temos 

em lista de espera. idosas 
que dava para formar ou 
tro la. É claro que é neves- 
sério ter um espírito pró- 
prio, uma preparação, que 
eu acho que à Misericór- 

dio tem intrínseco. É pre. é uma unidade arquirecró- 
ciso ter um certo espírito nica diferenciada da casa. 
para gerir um lar, deve-se Não o podemos fizer en- 
ter cada vez. mais cuidado quanto a Câmara não à 

    

condições 
que permitam uma be: 
tervenção na capela, isto é, 
há ali tuma casa velha que 

tem de desaparecer para po- 
dermos criar condições e 

  

quando se autoriza a aber cularal 
tura de um lar. E todos os 
cuidados são poucos, 

  

CP- Em relação à 
Cosa do Seixal, adqui- 

a que é um ibn po 
Di qem apoios financeiros 
que ser previamente estu- da Câmara para os 
dada por parte da Câmara. 

CP- A no é de CP- E de outras en- 
que época? ind como a Cã- 

AN- De 1640/1650, Aveiro? 
ENA o cum 

habituados a receber apoi- 
os financeiros da Câmara 

CP: Qual é o orça- 
mento que o IPPAR dá 

para a recuperação da para as nossas obras sociais. 
capela? 

AN. Para à recuperação CP. Mas esses apoi 
da capela, sobrerudo para os têm sido solicitados? 
o património de escultura AN- Naturalmente que 
e perrimónio sacro, náscon- . nósnão podemosescarsem- 
rolaremos, mas seria entre 
15 a 20 mil contos. Agora. sido solicitados de diversas 

formas, 

  

CP- Mas o que é 
aí contempladas, Emtretan- quevos dizem, que não. 
too IPPAR não estudou há verbas para as 
neste enquadramento, as obras sociais? 
ditas principais obras de arte AN: Não. Tem havido 
que nós temos já em fase uma relação relacivamente 
final de recuperação. baa, também entendemos 

CP. Essa recupera- 
cão foi feita pelos vos- 
sos técnicos? 

AN- Foi feita pelos nas 
ss tenicos numa oficina a 
mescauro que a 
se viu obrigada a constituir 
e quetem cado uma impor- 
tante colaboração à Câmara 
Municipal de Aveiro, evi- 
dente numa das próximas 
exposições de um notável 
artista aveirense, Lauro 

axé nem pode sr tanto em 
termos financeiros mas na 
execução de outros traba- 
Ho É mo campo di cul 
mi tem havido uma 
ração muito aberta, de ae- 
ção conjunra, que é impor- 
cante. 

CP- Acha que este 
espírito das misericór- 
dias está bem enraizo- 

Conrado. do na população? 
AN- Eu vejo que quan- 

CP- Essa oficina de dolásinaçõesaflitivas a so- 
restauro funciona há ciedade lembra-se que exis- 
quanto tempo! te a Misericórdia. Eu diria 

AN-Desdeofimda pr que a Misericórdia é, nas si- 
mavera deste ano. Neo de desespero, um 

referência, a bóia 
CP- Ainda em rela- 

ção à recuperação da 
Cosa do Seixal, já sa- 
bem com que subsidi- 
os vão contar? 

AN- Do IPPAR, rece- 
beremos apenas apoio téc 
nico. 

de ea As 
aveirenses, admito que 
sejam, como vejo noutras 
áreas do país, e tivemos 
muitas acções de benemé- 
ritos, mas de uma forma 
geral a sociedade aveirense é 

—+ 

  

  

Amaro Neves é narural 
de Fermentelos (concelho 
de Águeda), onde nasceu 
em 1942, Mais tarde, licen- 
«iou-se em História, no Por- 
to, e em História de Arte, 
em Tomar, tendo comple- 
tado também o mestrado 

em História de Arte, em Coimbra. Neste momento, e acu- 
mulando com o cargo de provedor da Santa Casa da Misci- 
córdia de Aveiro, voltou à actividade de docente do ensino 
superior, lecciona Comunicação e Parrimório Cultural (4º 
ano), cadeira da licenciarura em Comunicação Institucional 
do ISCIA. 

  

Homem das Artes e Letras 
É fundador da ADERAV, uma associação de defesa do 

pairimónio, para Amaro Neves “defender hoje o parrimónio 
é muito chique, mas há 25 anos era uma loucuri”, Con 
um homem ligado 2 es é à cultura, diz sobre ele próprio 
aque funciona “como um rebelde ra cultura, funciono contra 
o poder instruído” 

Rio pede vio id 0a 
Povo” 

        

mente, História de Arce, Agora, está à terminar a fase de 
para o seu último livro *Pinura maneirista em 

Aveiro”. Um dos seus próprios livros que mais o marcou foi 
“Judeus e cristãos novos”, “mexeu comigo, vim encontrar uma 

imensidão de testemunhos humanos que me tocaram à alma, 
apesar das centenas de anos já passados”. 

No seio dos aurores portugueses, Amarao Neves gosta 
muito de ler Miguel Torga, Fernando Namora, Eça de Queirós, 
“hão aprecio Saramago em o se sto u posto de saber que 
não escrevo a monte”, não obstante estar contente por um 
prémio Nobel ser português. Gasta também de ler Natália 
“area, “uma mulher destemide?, Florbela Espanca e Sophia 

de Mello Breyner. 
A gera colonia ra memórias ts, Amaro Ni 

  

mance que viu em 
cla guerra” “eu não gosto de 

Na gastronomia, gosta mais dos praros de pebes mas “não 
sajo de minha casa para ir de propósito a qualquer lado comer 
peixe”. 
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ii CP- Em termos de que imigram porfal- um grande apoio aos nossos 
muito egoísta, partilha pou- social, a Mi-. ta de emprego, por pressões voluntários e a receber mui- 
co os seus bens materiais see tem algum políticas, ou outras, e como to deles, Tivemos duas equi 
com uma instit « tipo 2 tal rodas estas acções sociais pas de voluntários curopeus 
esta, que tem por objectivo DI GRa EIS anais preocupa este verão a trabalhar na 
fuer o melhor que pode c — bitação propriamente soci- ção. 
quessbe para atenuarascr al não tem. Tem, sim, mos- 
TÊncias sociais trado disponibilidade para, “Aveiro e a população 

em conjunto com a ' 

  

aveirense 
CP- Mas solicitam autarquia, encontrar solu- 

2 polo à à população É que a hebitação so- eos 30 anos, com um espí- 
Podemos pedir à po- la comporta encargos tais CP- No âmbito da rito de abertura, que foi para 

pre a queaMisericórdianãocom- | sociedade de Aveiro, nós uma verdadeira lição de 
mos permanentemente a portaria sozinha, part voluntariado é gostaríamos acha que o fosso en- 

tre ricos e está 
cada vez maior ou 

também de ver uma corres- 
pondéência dos voluntários 

Fenaj Acne 

quea foi aveirenses para se enquadra- 
atenuada? tem nesse espiri 

AN- Em penso que 
Aveiro e a População CP- Falou na idade 

i ido dos ários euro-   

  

não creio que haja muitos 
ricos em Aveiro, pode haver 

peus que estiveram na 
CP: A Misericórdia 

    

país e a de Lisboa? A 
Misericórdia de Lisboa 
fica com o bolo todo? 

AN- A Misericórdia de 

Lisboa é uma misericórdia 
do Governo, e como tal o 
provedor é nomeado pelo 
Governo, são funcionários 
de um mundo à parte, E 
também têm receitas eselu- 
sivamente para eles, ne- 

social grave em Requeixo. 

CP- Que carências 
são essas? 

AN- Requeixo é uma 
mais rural e mais 

distante, mais envelhecida, 
onde não há sequer ofertas 
de emprego. Se pudésse- dE 
tablidade e emprego, acho 

   

  

quea freguesia teria umou- hum dos rendimentos que 
tro desenvolvimento. a Miscricórdia de Lisboa 

tem reparte com as outras. 
CP-...Ainda sobre E bem pelo contrário as mi- 

o plano de actividades,  sericórdias estão, em regra, 
quais são os outros contra algumas acções leva- 

objectivos? das à cabo pela Santa Casa 
AN A faço de Lite, nomeadimieno 

sional, à programas televisivos. As 
E na a, misericórdias Eu 

estamos a melhorar sims. todo este exerecio. 
colocâmos lá um . dermos que não tem nada 

centro: de fisioterapia, a ver, nem conseguimos 
hidroterapia. classfcá-o, o que acontece 

ali não cem nad a ver com 
Misericórdias "repudia o trabalho das múisericórdi- 
acções da Santa Caso as espalhadas pelo país, ao 

de Lisboa nível das dificuldades, da in- 

  

serção social. Aquilo até é 
CP- Quais são as ofensivo ao trabalho que as 

diferenças entre qual- outras misericórdias desen- 
quer Misericórdia do volvem. 

e ainda 
  

"A esmola da nua de Aveiro tem também mais presunção do que ri- mente a idade dos vo- 
não resolve uma forte preocupa- — queza, embora felizmente luntários portugueses é 

problema nenhum” ão a nível da - mais alta... 
ção profissional dos lade: AN- Aqui toma-se mais 

CP- Mas não acha seus colaboradores... rando riqueza, o que é fa facilmente voluntário o re- 
que as próprias formas AN.» Sem dúvida. Nós Mas nesta progressão, sen- formado, mas nalguns paí- 

de vida actuais não es estamos na Misericárdia há vimos que há grandes con-  ses.as férias de jovens uni- 
tão a tomar as pesso-  quarro anos e em todos es fliros sociais para resolver. versiários, de professores, de 

as mais frias, muitas tes anos, tem havido acções outros trabalhadores são 
vezes já se possa por de formação profissional, o CP- Em termos cul. aproveitadas pera conhexer, 
pobres ou pedintes na que se traduz por vezesem  turais e recreativos, a mas também ajudar. Iso é 
rua e já nem se olha, — investimento e em perdas Misericórdia faz-se re. umverdadeiro exemplo para 
tão habi quees- de haras para a instituição, presentar por algum Na Mi- 
tamos a tais imagens mas pensamos que essas grupo su actividade  sericórdia de Aveiro, há cer 
(que quase que já nem oras serão um investimen- — própri ca de uma centena de vo- 
nos * 2 to. Achamos que cada vez AN- sa ocoro, há  luntários que 
AN: Para casos de po- mais as pessoas devem ser um grupo de actividades re- a dep 

breza deveriam existir inst- preparadas, formadas, in- |. creativas que tem feito al. co coma instinição. Funci- 
tuições para apoio, porque cem PRup PAÇO gumas recolhas de onários são 120. 
a esmoka da rua não resolve para a Misericórdia através 
problema senhum, pode da organização de eventos Sorrazola e Requeixo são 
resolver momentancamen- CP- Eemtermosde — cucutrascolaborações Pre- prioridades para 2002 

inserção social, tam- 
bém a fazem, por 

tendéamos que a parir de 
um grupo, que seria um 

te, o que era preciso era en- 
CP. Esta semana re- 

exemplo através de grupo sénior, constituído aliza-se a assembleia 
amplo apoio, à partilharem cursos? como uma Universidade geral da Misericórdia 
mais as anggástias sociais, é AN- Sm, através das Experiência, e pretendía- para aprovar o plano 
portanto eu compreendo empresas de inserção, am. mos ir mais geme à ac 

não davam a cividade do qamento para 2002, o 
esmola individual, porque o Centro de Emprego, e to intelectual, mais do 

      

  

O me la de id i fendo o que posso para 
um mundo melhor 

“Eu era conta os telemóveis, agora sou um mártir 
do telemóvel” 

“O Infante D. Pedro é a minha personagem hiscóri- 
ca preferida, talvez pelos malefícios « pela ingratidão da 
Histócia de Portupal em relação a ele. Nas mulheres, tenho 
uma heroína regional: D. Brites de Lara, era uma mulher 
espantosa, essa sim merecia ter uma estárua, protegeu os 
perseguidos da política portuguesa da época, várias vezes 

  

  

  

não resalve, mas comferii- também estamos receptivos lúdico é da confratemira- to? 
am um crédito a alguém à colaboração das novas le- ção, ejioxiste em Aveiro há AN. Em primeiro lugar; | cedeu a sua casa para o bem público” 
que gereem uma vas de imigração porque o alggans anos, ligado à Mise- queremos melhorar as con- “O terrorismo é um flagelo, mas sempre houve, os 
instituição, vamos dar algu- campo doapoio socialévas-  ricórdia, mas até ao mo- — dições, paradar sempre m homens não são necessariamente bons, é inaceitável, é in- 
ma coisa à instinuição para to, mas a misericórdia tem mento não houve uma  orconforro e criar mais acti- son Do Ge oe ba : 
que cla possa ver onde estão alguma autonomia de fun grande adesão em Aveiro,  vidades e apoio aos nossos “A Família é uma grande reserva de ee a 

as maiores carências, porque cionamento que lhe permi- curiosamente a adesão foi. trabalhadores, e criarspa- | fonte inesgotável de recursos humanos, sobretudo no espi- 
os problemas sociais não wc teem sinuações ponmusis res- muito; maior é Ílhavo, em gos para novas valências, a | fitual 
resolvem com uma esmola ponder. la e em Ovar. Sociadade comia acuir | SE Política ade sed cada vez estou mais de- 

poma, é preciso pensar no ca Misericórdia tem quees- | Siludido cam o 
alojamento, na alimentação, CP. Falou da imi- EP Este ano: 6 04 um ia ea dramas humanos da guerra colonial nunca 

nas condições de gração, pode esta ser Ano esa do dade em que está inserida. ip e pa consciência portuguesa; 30 
para que as pessoas também um problema Voluntariado, a Mise- Queríamos dar especial 

juiram à sua autono- social? ricórdia conta com o apoio à Casa de Sarrazola “Sempre gostei de dar aulas fico entemecido quan- 
mia social, as condições de AN- Aimigraçãoésem- apoio de muitos volun-— (Cacia); estamos dispostos a | do antigos alunos se me dirigem na rua” 
saúde. Só é possivel melho- pre um problema social, é tários para as suas dar resposta, em coordena “Os artistas de Aveiro peca de fe 
rar a sociedade com esfor- quase sempre um resultado sociais? gãocomaCâmarade Aveiro, | coragem e muita humildade para e Já bá um pe- 
gos conjugados. de um não ajustamento das AN-Temosestadoadar a uma situação de carência |  queno lote digno de ser considerado de artistas. 

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 9=€O 0-6 VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros. 
e organismos oficiais. 
Fabricado segundo normas europeias 

Fucali a Somegal 

Sede: Apartado 487 - Cosalhãe - Tel 230490 100 - Fax239 490 1ug00 
3001-806 Coimbra. 

Fla: Apartado 4- lua de Avairo, 50: Tal. 231 849261 -Fax 233 849202 
05005 Pampilhosa   

Construção segundo Normas Europeias. 
Ferro Fundido Dúciil GGG50 

Pintura Époxica 
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ha técnica Aveiro 

Defendido em Seminário do ii 

Explorações pecuárias Aumento de 2,5 | 
imensionadas | não agrada aos funcionários 

devem ser redi da Administração Pública 

  

  

me 2 

     

  

   
  

  

  

       

    

    

  

   

  

   

    

o sua O presidente do Co- o sector português «dá banho leiteiro», susten- 4 a 
era mah mité Nacional do Leite, sinaisde mudança cum ta A Uaião dos Sindicatos de Aveiro/CGTP-IN reu- 
nas João Corra Dias, defen- dos exemplos traduz-se Opinião diferente | niu recentemente com os sindicatos integrados na Fren- 
Mauad de que o sector só se nas fusões operadas no- defendeu, no seminário | te Comum dos Sindicatos da Administração Pública. 
Pubimato Coreia pode impor, interna e meadamente em produ- de Aveiro, o catedrático | Esta reunião teve por objectivo principal a análise das 
Coordenador externamente, se aliaro — coresdo Nortee Centro. — de economia e política | grandes questões que hoje se colocam aos trabalhado- 
do Edição: redimensionamento das «São apostas acerta- agrária Francisco Avillez. | res; nomeadamente no que se refere aos aumentos sa- 
Arménio Baiouca explorações ao aumento das, mas para conquis- Para este docente, a | lariais para 2002. 

Redocção: da produtividade. tar outro estatuto, ou — Europa precisa definir, Os sindicatos consideram que existem muitas ra- 
Arménio Bojovco, Crisipo. «ºO homem que tem — mesmo segurar as actu- no âmbito da reforma | zões para os trabalhadores da Administração Pública 
Entes dep inha duas vaquinhas está con- ais quotas de mercado ica agrícola ca- | manifestarem a sua indignação perante a proposta de 
pés g denado à mudar de vida, convém continuar aten- ue | 2, 5 por cento apresentada pelo Governo. Esta pro- P p p p 2534 386 106/234 428 132 E E a is mas o problema do sec- to à dimensão das em- retirem o sector leiteiro | posta, de acordo com os sindicatos, “é realmente ofen- 

Av. Dr: Lourenço Feiunho, | tor leiteiro português presas», avisa, ilustran- de um elevado protecei- | siva da sua digy 
60, 2º não é só de dimensão. — do: «Quem só está pre- onismo para outro que | cobaias na pressão sobre os salários do sector privado”. 
a800-159 Aveiro Fundamental também é — parado para uma mara- facilite a sua integração Neste sentido, a União dos Sindicatos de Aveiro 
Emoil que haja produrividade», — tona não pode aspirar a num mercado mundial | apelam à mobilização dos trabalhadores por salários 
cprovinciosBneteot defendeu João Corta — vencer uma corrida de cada vez mais global eli- | mais justos, o que já se reflectiu na greve do dia 27. 
arara & 100 metros». beralizado». “Não podemos resignar-nos com a mediocridade em 
PL ERR Declarando-se um Deacordo com Fran- | que o Governo quer manter os trabalhadores portu- 
Eca Rea som p “acérrimo defensor" da cisco Avillez, as própri- | gueses”, garantem os sindicatos. 
Faia, Ped a vas do sector, realizado regime de quotas, João as empresas devem co- 
e Tama Dique: ma Universidade de Avei- | Corta Dias rotulaco — meçar a preparar esse ne 
Tleiones ro. como «bom escudo» — passo, «reduzindo cus- Medicinas não convencionais 
234 389787 [234 428 136 De acordo com este para um sector europeu tos de produção e refor- 
4234 42824879 dirigente, a média co-  que-diz-«viveumasi- — cando a sua eficácia atra- cada vez com mais procura 
po Ea Pres munitária de produção — cuação de ansiedade ou vés de inovações tecno- Odie do ato  slmene comes de qr ee 

ond *| leiteira por exploração é | instabilidade por igno- — lógicas, ajustamentos Medici Es E 960,2 a por expl b por ig g j le Medicina Holística tena de pessoas no seu con 
sro 487 livrosídia, enquan- rar ainda os efeitos da estruturais e um “ma- | (IMHA) de Aveiro, Santos sultóri e tem tido “imen- 

oradoreis to em Portugal se fica adesão de novos Estados rketing” adequado». Direi iene dade soa : 
Alberio Feira, Amaro Ne: | pelos 210. à comunidade e por en- Jistificando a tese, o | mais doentes a recorrerem «Há várias pessoas, que 
ves, Américo Grego, Antó- “O presidente do co- — frentar feroz concorrên- catedrático lembrou que | às medicinas não convenci- estavam fora do controlo da 

rio Lamos, António Soles- | mité lembrou também cia de outras latitudes». a Europa «ainda man- | onais como prática terapéu. medicina convencional, em 
“o, Aréro ih, Armando | que Portugal ocupa o an- Se o regime cessasse, — cém à liderança do mer- | tica, apesar da profissoain-  quehouve uma melhoria de 

Igueio Comeiro, Carlos | repenúltimo lugar no arapidamente a Europa cado de leite e Iactcini- | da não estar regulamenta vida 6, em alguns casos à 
RR *Rranking” europeu dos passaria a importadora os, mas está a perder | da cura, Contou, aerescentan- 
Ta. Cosas Nato Josobu. | produtores de leite, ape- de leite é criavam-se, — essa posição dominante Em declarações à mar do que, durante a consuler, 
cxte Redondo, Jogo Rape- | nas à frente da Áustria | por arrasto, problemas — numa tendência que se | gem de um seminário so- aborda 0 individuo «como 
so, Jorge Hanricuas, José | Grécia, com a carne, a maior  acentuará nos próximos | hre a Oseoporose, que de um todo» e não a patologia 
Haus Mies, Lui De qualquer modo, — parte proveniente do re. anos». Crane cmo 
is Ticira o Nilo, Mandel pecialsta era rmedicina tra O seminário subordi- 
E e aves, a União das IPSS alterou estatutos para confederação dicional referiu que o nú - nado à problemática da Os- 
spa mo de pessoas que fecot-  teoporse, uma iniciativado Dias Mario Coco Mao: E) é Ra e Cucses) Instituições veiro querem. | si onconia acao IEA, que abs ao pi 
on Me Ea puinctura, Osteopatia, iatu- ia “ste ano, seuniu vei . a . E Podia iara, foda: Figute kt idade distrital copatia ou outras terapê especialistas em medici- 
red, fal Flpa de Pav, manter a um. ea a e 
Vitor Sequeira E ) . do a aumentar nos úlimos rama formas de prevenção e 
Delegação Após à aprovação, em assembleia União dos Instituições Particulares de i go pós à aprovaçã E anos. soluções terapêuticas nesta 
de 5, João da Madeira: eral, da alteração estaturária da Solidariedade Social do Distrito de k E ger aa e «A profissão não estáre- área. fia fombeiros Votos.) União das Instituições Particulares de Aveiro — UTPSSDA, cabendo à direc- | gjamentada mas é aceite e DESSE 
420 “lote 3 loja C Solidariedade Social, transformando ção do actual Secretariado Distrital de- | reconhecidas, considerou da articulação são uma pro- 
37005. João da Meira Sae ço a União em Confederação, o pro 

de adaptação à lei do movimento 

  

sso — senvolver as tarefas inerentes a esseob- | Santos Pereira, adiantando,  blernárica que enche cs nos- 
jecrivo. contudo, que tias pes... os hospiaisalêctando uma 

    

  

  

nda sociativo originou a criação de uni- Assim, no próximo dia 1 de Dezem- | ss não neomemaesttos cm cada quatro mulheres e 
Sra 6es regionais e federações que prossi- bro, às 9h30, realiza-se, no auditório da | rapéuticas porque anão sio um cm cada dez homens», 

Ecos gam actividades semelhantes. Junta de Freguesia de Oliveirinha, que | compardicipadas e so one- referiu o director do insá 
Tiragem do Compeão: Neste sentido, as instituições do irá deliberar sobre a criação da UIP! rs, ca porcos ri onbedo qe: O 
POCO ex distrito de Aveiro pronunciaram-se DA, apreciando também as propos RS Ei pao A 

1 numa primeira fase, pela manuten- de estatutos elaborada pela direcção do | ce a profão Bá SO quo de cad 
fublério, Campedo des |“ cão da unidade distrital e consequence — Secreariado. Às primeiras eleições rei- | ce dlimos quaro em Avek importância da prevenção 
fer infeio de trabalhos de criação da lizam-se em Janeito próximo a Reto   

  

  
Regis! 
se sob o nº 222567. 

E 3422. 
Depósito 
nº 127443/98. Uma rádio para ouvir 
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Várias entidades apresentam propostas sobre o TGV 

Portugal atrasado 20 anos 
nos transportes rápidos 

Na sessão de abertu- 
ra do terceiro Congress- 
so Nacional de Transpor 
te, foi tomada uma posi 
ção em relação ao TGV, 
que fai subscrita pela 
ACA (Associação Comer- 

cial de Aveiro), ACG (As- 
saciação do Comércio é 
Serviços do Distrito da 
Guarda), AIDA (Associ- 
ação Industrial do Dis 
trito de Aveiro), AIM 
(Associação Industrial do 
Minho), AIRV (Associa- 
ção Industrial da Região 
de Viseu), ANJE (Asso- 
ciação Nacional de Jo- 
vens Empresários), Cã- 
mara de Comércio e In 
dústria do Porto/Associ- 
ação Comercial do Por- 
to. Todas estas entidades 

lificação da 
Norte”     

  

de inclui 

    

como primei 

  

tos directos decorrentes 
do erro estratégico e da 
crassa incompetência que 
vêm ressaltando do do- 
loraso processo da requa- 

dizem. 
O que deve estar em 

causa é à transfiguração 
de toda a rede de médio 
e longo curso, a qual há 

um subsiste-  v 
ma de alta velocidade 
com as seguintes priari- 
dades: servir pessoas e 
mercadorias: 

  

de as ligações VigolPor- 
tofLisboa e PortolAveiro/ 
Salamanca; seguindo-se 
lhe as ligações Lisboa/ 
Madrid (pelo sul do 
Tejo) e Algarve/Huelva/ 

principal cliente das re 
giões situadas a norte 
do TPS. A questão do 
transporte de mercado- 
ias é um aspecto cru- 

cial para as prioridades 
de construção de uma 
nova rede ferroviária”. 
E, neste sentido, não se 
pode esquecer a impor 
tância dos traçados das 

s de comunica 
ternacionais. 

No “cauda da Europa” 

    
Linha do 

in- 

  

assumir 
priorida- 

“A reestruturação 
da rede ferroviária é o 
seu processo de mo 
dernização e integra- 
ção na bitola europeia 
devem contribuir par 
salvaguardar o que res 
ta d 

    

   
nossa periclitan- 

  

consideram que, na me Sevilha. te soberania nacional, 
dida em que o debate em vez de traduzir in- 
público do TGV ganhou Transporte de cauta submissão a in-   

  

alguma amplitude, 
chegada a altura de pr 
por algumas orientações” 
(e exigem que estas sejam 
tidas em conta pelo po- 
der político), visto que, 
de acordo com as entida- 
des signarárias, “ o TGV. 
não pode ser decidido 

  

mentos de 
mercadorias 

  

    

importância 

Deacordo com o co- 
municado das propostas 
sobre o TGV, os movi- 

teresses estratégicos de 
Madrid”, sublinham as 
associações signarárias; 
adiantando que “em 

de transportes 
de alta ve- 

Portugal está 
atrasado 20 anos em 

relação a França e 10 à 

  

   

  

as € pes 

   como se tratasse de uma oritariamente, origin: Espanha 
questão isolada e autó- dos e dirigidos de e para Por isso, “ao projec- 
noma”, “o que está em — as regiões Norte e Cen- tar um novo plano Fer 
causa é o conjunto dosis- tro, Oitenta 
tema de transportes fer- 
roviários portugueses 
confrontado com o seu 
patente obsolerismo e ções vi 
manifesta desadequa-  zam o 

  

   

qão”. 
“O país pagará ainda 

por muitos anos os cus- 

dos emigrantes são es 
sas regiões e 70 por cen- 
to das nossas exporta- 

terrestre utili- 
a Aveiro/Bar- 

déus (via Valladolid). À 
Alemanha, é não a Es- 
panha, continua a ser a 

roviário, Portugal não 
pode deixar de consi- 
derar que a Espanha 
está em vias de cons- 
truir uma nova rede de 
7.100 quilómetros de 
linha, ligando, em alta 
velocidade, todas as 
suas capitais de pro 

por cento 

  

Águeda 
  

Banda Nova de Fermentelos fez 80 anos 
e inaugurou escola de música 

A Banda Nova de Fermentelos 
(Águeda) comemorou o seu 80º ani- 
versário no dia 24, A assinalar a dara, 
para além da tradicional confraterniza- 
ção entre músicos, dirigentes e amigos, 

foi inaugurada a renovada escola de 
ca (que funciona na sede da Ban- 

da), um investimento que rondou os 10 
mil contos, comparricipado pela Admi 
nistração Central. 

    

  
  

“ g 
JOM 

Cabeleireiros 

Telf; 294 363 647 - Rua Afonso Albu   
E MICROPIGMENTAÇÃO 

NOVIDADE 

TATOOS 

  391 - Gafanha da Nazaré 

  

Ver e ouvir! 

Academia do bacalhau 
Naia Sardo * 

Cá estou no primeiro “Ver e Ou- 
vir” deste pristigiado semanário 
aveirense dando-vos conhecimento. 
da primeira reunião que a Academia 
do Bacalhau de Aveiro teve após a 
sua solene inauguração. 

No dia 17 de Outubro p.p. 
lizou-se a Assembleia Geral da no- 
vel Associação onde foram eleitos os 
Corpos Gerentes que irão estar à 
frente dos destinos da Academia até 
ao fim do ano de 2002, Os cerca de 
60 compadres presentes à mesa do 
Restaurante “Adega do Emídio”, no 
vidnho concellio de Estarreja come 
çaram por petiscar umas entradas 
onde, perante outros inanjáres, se 
encontravam uns holinhos de baca- 
lhau. Segui-se uni Caldo Verde 
Logo após veio o Bacalhau da ordem 
Este foi assado na brasa « veio acom- 
panhado com batatas a murro e cou- 
ve velha, Estava um primor na de 
gustação. Vinho tinto maduro da 
casa (muito bom). Bom bacalhau e 
bem assado. Veio depois o pudim, 
a fruta da época e o café, Por volta 
das 22,30 horas foram eleitos por 
unanimidade os compadres que irão 
compor os órgãos sociais da Acade- 
mia: 

  

    

. Tea 

Presidente da Assembleia Geral 
Manuel Marques Presidente da 

    

arlos Martins Presiden- 

Carlos Almeida 
ice-Presidente da Cultura: Naia 

Sardo 

do Markting: João Afonso 
Administrativo/Financeiro: Couti- 
nho Dias 
Tesoureiro: Manuel 
Secretário: Carlos Je 

Comissão de Apreciação: António 
Costa, Luís Cordeiro e Carlos Pires 

Carrasco Mor: Agílio Pádua Abran- 
tes (eleito até Junho de 2002). 

Mensalmente iremos dar conhe 
cimento das reuniões que efecrua- 
mos, pois a Academia do Bacalhau 
de Aveiro engloba tados os concelhos 
deste nosso tão rico € variado | 

b. Temos por norma uma reunião 
em cada Concellio é, o próximo já 
fai agendado para o concelho de 
Ílhavo 

No final do ano de 2002, iremos 
fazer a classificação dos Restauran- 
tes por onde passarmas, tendo em 
atenção vários pontos que julgamos 
ser relevantes e que na altura pró- 
pria divulgaremos, para a atribuição 
dos nossos “Gaviões de Penacho”. 

Acabo aqui o primeiro “Ver e 
Ouvir” esperando que a musa me 
ajude de quando em vez a escrevi 
nhar mais qualquer coisa. 

   
   

   

  

los Ferreira 

  

  

      

  

  

| * Colaborador 

  

  

Horário 

Recepção 
Segunda a Sexta 

10h00m - 19h30m 

  

Consut 
15h00m - 19h30m 

Sábado 
10h00m - 13h30m   

[e A CID STAR) 

  

“ A saúde dos nossos animais 
começa na competência 

do seu médico veterinário” 

Desde Novembro 
nas Alagoas em Esgueira 

  
Rua da República, 97 - Alagoas - Esgueira - 3810 Aveiro 

Telefone. 234 314 080 - Urgências 234 314 081 - Fax 234 314 082 - 
mop183936 mai 
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Grupo Musical Estrela 
comemorou 75 anos 

  

O Grupo Musical Estrela de Argoncilhe, do conce- 
lho de Santa Maria da Feira, desde 1926, data da sua 
fundação, tem vindo a fomentar actividades e iniciativas 
de natureza cultural e musical, datando de 1983 a aber- 

tura de uma Escola de Música, com a qual fói dado um 
passo importante ao nível do ensino e da divulgação 
musical. 

A sede do Grupo Musical foi oficialmente inaugura- 
da em 1964, possuindo um Salão de Espectáculos que 
durante muito tempo foi considerado a sala de visitas de 
Argoncilhe, respondendo, assim, às necessidades da fre- 
guesia 

Mas o objectivo primordial que esteve na base da 
criação desta colectividade, segundo documentos escri- 
tos, data de 1922 quando «um grupo de bem-fazer, cons- 
tituído por 20 sócios e amigos, propuseram a cotização 
de $50 (cinquenta centavos) semanais, complementada. 
com sorteios de guarda-chuvas que iriam servir para au- 
xiliar os colegas mais necessitados». 
Para Antero: Gaspar, Govemador Civil de Aveiro, es 

paços fisicos como as instalações do Grupo Musical de 

Argoncilhe «revestem-se de grande importância para a 
comunidade local, como ponto de encontro e de conví- 
vio para desenvolvimento de actividades de natureza cul- 
tural e recreativas, salientando que «cada vez mais, é ne- 
cessário fomentar valores ligados designadamente à cul- 

tura, considerando ainda que a ocupação lúdica e saudá- 
vel dos tempos livres, sobretudo dos jovens, é essencial 
no Mundo e na Sociedade tão complexa em que vive- 
mos». 

O Governador Civil de Aveiro sublinhou a mais-valia 
que representa esta Sotecividade aque não pode nem 
deve, ser desperdiçada, devendo ser reconhecido o seu 
dinamismo e entusiasmo ao nível da mobilização dos 
cidadãos para a realização de projectos de maior interes- 
se para a comunidade local 
a dit ae ncia dice Me 

Tuna, da Orquestra Jovem e do Grupo Coral, as act 
vidades da colectividade passam também pela exis- 
tência de iniciativas teatrais « pelo fomento de acrivi- 
dades desportivas, promovidas essencialmente junto 
dos mais jovens. 

Em causa a situação dos trabalhadores do Ministério da Justiça 

Odete Santos questiona Governo 
Auxiliares Técnicos de 
Educação, Técnico- 
profissionais de Rein- 
serção Social e Pessoal 
Auxiliar, aproveitaram 

Durante a visita ao 

Colégio Alberto Sou- 
s em Aveiro, na pas- 
sada semana, as Traba- 
lhadoras da Cozinha, 

Av. D. Manuel de Almeida Trindade - 

«fedrave.ptiscia 
isciaBmail.telepac.pt      

athuo Superior do Clecias da Informação 
Reconacido ola orar ve de Outro 

  

Ranspomosmarnernas DE BOLSAS DE ESTUDO 

REDUÇÕES ESPECIAIS 
NAS PROPINAS 

Santa Joana 
Apartado 292 - 3811-901 Aveiro - Tel. +(351) 234 429 045 - Fax +(351) 234 381 408 

http: 

a ocasião para apresen 
rar, a Odete Santos, 
deputada do Grupo 
Parlamentar do PCP, a 
injustiça de que são 

alvo por parte do mi- 
nistério, devido ao fac- 
to do decreto lei, que 

provado em 1998 
ter ainda regula- 

mentação e aplicação a 
estas carreiras, o que 
representa um corte 
avultado nos seus salá- 

  

   
o da Naniitração 

  

Licenciaturas em rios. 

COMÉRCIO INTERNACIONAL 
COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

seguimento 
dessa visita a deputa- 
da comunista questio- 
nou o Ministro da Jus- 
tiça, por acasião da 

  

    

   

$ sê k discussão na especiali- 
Condições de acesso dade do Orçamento 

ANO de Estado, sobre à 
“UMA PROVA DE INGRESSO aplicação do decreto 

lei 404/98, de reestru- 
Pós-Graduações turação das carreiras, 

Er em naquele ministério, 
GESTÃO EMPRESARIAL 

MERCADOS E COMÉRCIO pião 
INTERNACIONAL voz do Ministro da tu- 

AE tela, garantiu que nas 
ESTUDOS none E próximas duas sema- 

COMUNITÁRIOS nas, o diploma que re- 
j E gulamenta o referido 

GESTÃO FINANCEIRA decreto lei será levado. 
E FISCALIDADE NAS EMPRESAS a Conselho de Minis- 

= tros 
DE CONSTRUÇÃO A DORAV do PCP, 

a MM (am cotsboração com o me - instituto Técnico | solidária com as justas 
para a Indústria de Construção) ações dos traba- 
POSSIBILIDADE deste Minis- 

  

ento desta pro- 
na base dos 

sumi- 
dos com os sindicatos 
do sector, bem como a 
imediata aplicação do 
mesmo aos trabalha- 
dores, como paga- 
mento dos respectivos 
retroactivos. 

  

      

Pelo quinto ano consecutivo 

Empresas e em; 
distinguidos 

Pelo quinto ano consecutivo, a Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira, em parceria com a Fundação Ter- 
ras de Santa Maria, promoveu o concurso «Empresas e 
Empresários de Sucesso e Jovem Empresário de Suces- 

À iniciativa pretende reconhecer o dinamismo em- 
presarial do Concelho da Feira c identificar as empresas e 
os empresários que mais se distinguiram ao longo do 
ano. 

Relativamente às Empresas de Sucesso 2001, foram 
distinguidas 30, designadamente: 

1 — Américo Coelho Relvas, Sucrs. Lila; 
2— António Alimeida Bernardes & Filhos, S.A; 
3. Artesis — António Armindo da Silva Oliveira; 
4 — Avevedos Indústria — Máquinas e Equipamentos 

Industriais, S.A; 
5 — Benjamim Vaz — 

cos, Lda; 
6 — Costa, Costa & Oliveira, Lda; 
7 - DER — Informática, Lda; 
8 Domingas Gomes & Associado, Lda 
9 — Gabicontas — Gabinete de Contabilidade, Segu- 

ras é Serviços, Lda; 
10 = Gasómerro — Ind. é Dist. Gás Canalizado, Lda; 
11 — Imosuber — Investimentos Imobiliários, Lda; 
12 — Irmãos Tavares, Lda; 

. & ). Santos, Lda; 
14 — Joaquim. Gautier e Filhos, Lda; 
15 — José Gomes da Rocha, S.A; 

Instalação e Quadros Elécrri- 

        

Calçado, 
19 Pontual — Soluções Informáticas RA Lda; 
20 — Pupilo — Indústria de Calçado, Lda: 
21 — Sedacor = Soc. Exportadora de Artigos de Cor- 

  
   

cgurvouga — Com. Assist, Equipamento Segu- 
Lda; 
do a 

  

imitada; 
ares Pinho — Comeio de Mldquiias 

  

28 — Utilbebé — Utilidades para Bebé, Tala; 
29 — Varipeças — Milheiro & Bero, 

ni fa 
= VougaGeste — Consultores, Lda; 

DOCA Ve E Cane é Es Agrários, 

     

Lda; 
3 Presdouro — Pré-Esforçados Beira-Douro, Lda. 

Quanto ao concurso «Jovem Empresário de Sucesso 
2001», foram asribuídas cinco distinções: 

1- Jorge Manuel Matos Pereira (33 anos), da em- 
presa «Zona Verde, Lda»; 

2- Susana Cláudia de Paiva Pinto Brandão (29 anos) 
da empresa «Zona Verde, Lday; 

3 — António José de Oliveira Teixeira (30 anos), da 
empresa «Pontual, Lda; 

4 — Joaquim José Cabanelas Gautier (29 anos), da 
apa 

anelas Gautiér (35 anos), da 

    no Auditório do Isvouga, que teve como ora- 
doro Presidente da Corticeira Amorim, Dr. António Rios 
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Carta aberta ao 
presidente da Assembleia 

Municipal de Aveiro 
Caro Dr. Carlos Candal: 

Entendeu o mesa da Assembleia 
Municipal, não sei se por vontade 
própria se por sugestão do Sr. Pre- 
sidente da Câmara, não convocar 
o órgão autárquico a que pertenço 
guias dos eleições de 16 de Dezem- 

ta é, em meu entender, uma 
decisão duplamente errada. Erro- 
do na perspectiva do normal funci- 
onamento do Assembleia e também 
do suo responsabilidade político. 

o se sobe o Assembleio 
Municipal deve reunir, obrigatorio- 
mente, em reunião ordinário, em 
Novembro ou em Dezembro. Nes- 
ta perspectiva v Meso dispôs de um 
espaço de tempo suficientemente 
dilatado para convocar tal reunião 
para umo data anterior é Compa- 
nha Eleitoral que arranca no próxi 
mo fim de semana. 

A Mesa, ao optar par adiar a 
marcação do Sessão para uma 
data pós eleitoral (27 de Dezem- 
bro2), embora: responda à abriga- 
ção legol, acaparó por convocar, 
no prática, uma ex-Assembleia que 
então terá deixado de espelhar, 
com rigor, a vontade do eleitora- 
do. Um órgão com muitos elemen- 
tos que não farão parte da nova 
assembleia entretanto eleito, mas 
que ainda não terá tomado posse. 
Desta forma corremos tombém o 
risco de ver a aclual Assembleia a 
terminar o seu mandato de forma 
triste e apagado, quem sabe se 
com falta de quorum, como acon- 
teceu a seguir às eleições 
autárquicas de 1993. 

Acresce que a Assembleia Muni- 
cipal, órgão deliberativo do Muni- 
cípio, fem compelência para acom- 
panhar e fiscalizar o actuação do 
Cômara Municipol. Este papel, que 
não desaparece com a proximida- 
de dos eleições, deve ser plena- 
mente assumido, com rigor e sem 
hesitações. 

Ao decidir convocar a 
Assembleia Municipal para o pós 
eleições, a Mesa impediu os mem- 
bros da Assembleia e, de certa for- 
mo, os próprios aveirenses, de con- 
frontar o Câmara Municipal e 
Alberto Souto com questões e pro- 
blemos que mereciam — e continu- 
am o merecer - cabal esclareci- 
mento. 

Pora ilustrar o que escrevo eis ol- 
guns exemplos de assuntos que não 
deixaria de colocar na Assembleia 
Municipal: 

  

  

  

- Perguntaria porque é que não 
arrancaram os obras da Copito- 
nio logo a seguir 00 Verão, con- 
forme prometido pelo Presidente 
do Câmara, procurando apurar 
quem é de facto responsável pelo 

impasse (a Câmara ou o Ministé- 

rio da Defesa) e qual foi o pres- 
são exercida pelo Município junto 
de Governo para ultrapassar à 
problema; 

- Perguntaria porque razão não 
forom clorificadas, junto da 
Assembleio e da opinião pública, 
as cousas e os responsáveis pelo 
demolição fochado da casa de 
Severim Duarte, nem dada respos- 
ta à petição que centenas de cide- 
dãos dirigiram à Câmara e à 
Assembleia Municipal protestando 
contra tal demolição. Procuraria 
apurar o que está a ser construído 
no lecal, sem que a Cômaro tives- 
se trazido o projecto à Assembleia, 
situação esso que transmite aos ci- 
dadãos o sentimento de que, para 
determinados interesses, o “crime” 

compensa 

  

- Pedirio que a Assembleia fosse 
esclarecida, e por seu intermédio os 
aveirenses, acerca das alegedas ir- 
regularidodes na atribuição de sub- 
sídios quendo da constituição da 
SAD Aveiro Basket . 

= Perguntario se é ou não ver- 
dade que o empresa que pretende 
construir o unidade hoteleira junto 
ao Centro de Congressos ainda não 
arrancou com as obras, devido co 
focto de não conseguir fazer o es- 
critura do terreno que adquiriu à 
Câmara, isto porque o Câmera 
não terá posse plena do terreno 
pora a fazer, devido é situação fi- 
nanceiro existente. 

    

Como pode constatar, Sr. Pre 
dente do Assembleia, estas não são 
questões de segundo ordem, nem 
são os únicos passíveis de serem 
abordadas. Estou convicto de o sua 
discussão, ontes das eleições, po- 
deria certomente contribuir pora a 
formação do sentido de voto de 
muitos aveirenses. 

Muito mais do que a retórica pró- 
pria dos momentos eleitorais, são 
os factos reais do dia a dia que per- 
mitem perceber o sentido dos polí- 
ticos desenvolvidas. Por isso lamen- 
fo que a mesa da Assembleia não 
tenho permitido que Alberto Souto 
e o maioria do PS fossem confron- 
tados, por uma última vez antes dos 
eleições autárquicas, por aqueles 
que, em virtude do mandato que 
lhes foi conferido pelos aveirenses, 
têm o dever de fozer do vida 
autárquica um exemplo de debate 
plural e de exigir da Câmara uma 
acluação transparente 

  

António Manuel 
dos Santos Solavessa 

Membro da Assembleia Munici- 
pol de Aveiro, eleito pelo CDU   

Autárquicas/Castelo Paiva 

Candidato do PS ameaça 
processar Paulo Teixeira 
O candidato socialis- 

ta à Junta de Sardoura, 
Castelo de Paiva, Isidro 
Costa, ameaçou proces- 
sar o presidente da Cã- 
mara local, Paulo Teixei- 
pa faria 
ra à intenção de “sacri- 
Ro 
lhe aprovassem um lore- 
amento. 

«O meu advogado 
está a estudar a forma de 
responder à inventona 
do Sr. Presidente da Cã- 
mara, de quem, muito 
sinceramente, nunca es- 
perava uma coisa destas», 
disse Isidro Costa, que 
relaciona a atitude de 
Paulo Teixeira «com ex- 
cesso de protagonismo 
na história da ponte de 
ntre-os-Rios ou com 

receio de perder o po- 
rs. 

O caso começou num 
comício em Pereire, 
quando Paulo Teixeira, 
que se recandidata pelo 

      

à Câmara de Castelo de 
Paiva, divulgou o alega- 
do teor de uma conversa 
privada com Isidro Cos- 
ta = que trabalha no sec- 
tor imobiliário. 

Paulo Teixeira afir- 

  

para desistir da candida- 
tura autárquica, se fosse 
acelecada a aprovação de 
um loteamento que pre- 
tende construir em par- 
ceria com outro habitan- 
te de Sardoura. 

Paulo Teixeira confir- 
mou à acusação, preci- 
sando que a «proposta 
indecente» lhe fora feita 
por Teidro Costa antes da 
entrega das listas autár- 
quicas no Tribunal e ex- 
plicou que a aprovação 
do loteamento implica a 
alteração do Plano Di- 
rector Municipal. 

Também num comí- 
cio, 24 horas depois e no 
mesmo local, Isidro Cos- 

  

ta confirmou que acom- 
panhou o 
preendime: 
contro de uma hora e 55 
minutos com Paulo Tei- 
xeira, em 14 de Agosto 
deste ano, mas garanciu 
que conversa incidiu ape- 
nas sobre a forma de se 
conseguir desbloquear o 
processo. 

Isidro Costa afirmou 
que na conversa com Pau- 
lo Teixeira «quis apenas 
saber o ponto da situa- 
ção» do processo de lo- 
teamento reportado a 

uma faixa de terreno pró- 
xima da ponte que | 
va Sardoura a Entre-os- 
Rios e que ruiu a 04 de 
Março. 

«já fui autarca 14 anos 
e nunca ouvi um desafo- 
ro destes. Nem nunca 
precisei da política para 
servir os meus interesses 
particulares», rematou o 

E adidaço socialista à 

Junta de Sardoura. 

   

  

TS  
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CDU apresentou programa de acção às autárquicas 

Comunicação com as pessoas 
e desenvolvimento sustentado 

são fi s tá s 

A CDU (Coligação Democrática Unitária) apresentou o seu programa de acção 
para as autárquicas, no caso de serem eleitos. Manuela Caetano e António 

Salavessa encabeçam as listas para a Câmara e para a Assembleia Municipal de 
Aveiro. Na conferência de imprensa, Manuela Caetano sublinhou alguns pontos 

de um vasto programa, nomeadamente a melhoria na comunicação entre a 
Câmara e as pessoas, a habitação social e o desenvolvimento sustentado. 

guesias, realização de 
consultas locais, pro 
mover à participação da 
população. 

“Um presidente de 
Câmara não pode ficar 
sentado na sua cadei- 
ra, ficar à espera que os 
ofícios lhe cheguem e 
depois não dar respos- 
ta a nenhum. Nós pri- 
vilegiamos o contacto 
com as Freguesias, des- 
centralizamos compe- 
tências das Freguesias, 

tanto dentro como fora não vamos fazer aque- 
da instituição (Câmara) le tipo de presidênci- 
e a defesa dos serviços as abertas mediáticas, 
públicos foram aponta- nós vamos mesmo des- 
dos como um dos prin: centralizar e ter o con- 
cipais objectivos. Eisto | tacto directo com as 
implica, segundo a pessoas”, garantiu 
CDU, mais reuniões candidata da CD 
públicas, atendimento Essa organiza 
regular aos munícipes, nicipal também passa 
promoção de debates. — pela aposta na forma- 
descentralização nas fre: ção profissional 

Cristina Barros 

“A CDU quer acau 
telar o futuro, mas num 
desenvolvimento. plani- 
ficado, há outras ques- 
tões prioritárias, como 
por exemplo a comuni- 
cação com as pessoas. 
Chega de ter um presi- 
dente que só olha para 

  

ta”, sublinhou Manue- 
la Caetano. À orpani 
ção e a comuni 

  

    

    

    

  

cas, à reserva de espaços 
públicos qualificados para 
equipamentos colectivos, 
o estabelecimento de re- 
gras sobre a capacidade 
máxima da ocupação e 
construção dossolos, pro- 
mover o desenvolvimen- 
to sustentado sem excluir 
as zonas rurais. 

Promoção 
do desenvolvimento 

sustentado 

A promoção do desen- 
volvimento sustentado, 
através do planeamento, 
de uma política de solos, 
do diálogo entre o podes 

  

  

dade de Aveiro, continua 
a ser um “cavalo de bara- 
Ilha? da CDU, “Nós de- 
fendemos o plancamen 
to mas não aquele que se 
faz esporadicamente, tem 
de ser de base, tem de 

Hobitação social 

“Durante estes quatro 
anos verificimos que: não 
houve investimento: ne- 
ahum ma habitação soci- 
al, nás privilegiamos isso 
no nosso programa, isso 
não quer dizer que vamos 
construir bairros sociais 
onde vamos colocar os 
excluídos, mas vamos de- 
senvolver uma política de 
solos em que as pessoas 
possam. ter uma oporru- 
nidade de ter uma habi- 

   
haver uma estrarég 

garantiu António Saláve 
sa, candidato!cabeça de 

à Assembleia Mu 
cipal de Aveiro. À revisão 
da PDM (Plano Director 
Municipal) deve er 
como objectivo à preser- 
vação das zonas históri- 

     

    

    

Manuela Castano, cabeça de lista à Câmara 

Municipal de Aveiro, em conferência de imprensa 
tação mais económica ou que estar disponível para 

fazer mesmo asua própria as pessoas, terá que ter 
casa em terrenos que a uma gestão planificada ao 
Câmar pará a. serviço das pessoas, das 

  

pros seo para pes- 
soas mais careneiadas”, A par do Euro 2004 
explicou Manuela Cacta- e da construção do está- 

no, dio municipal, defen- 
dem “constituir oportu- 
nidade para a qualific 
ção da zona envolvente, 
para dinamizar a cons- 
trução do ICT e de aces- 
sos condignos, para a va- 
lorização da Linha do 
Vouga, para a imple- 
mentação do eléctrico de 
superfície, para a dina- 
mização da indústria 
hoteleira. 

associações 

  

Cultura e desporto 

Nestes dois campos, o 
Teatro Aveirense e o Euro 
2004 reúne algumas das 
preocupações. No âmbi- 
to cultural, a CDU 
na necessidade de uma 
“gestão adequada do Te- 
atro Aveirense”, isto sig- 
nifica que “o teatro vai ter 

  

  

Ílhavo 
  

“O Hhavense” fez 80 anos 
O título “O Tlha- 

vense nasceu a 20 de 

Novembro de 1921, 
tendo sido fundado por 
Pereira Teles. O seu 
lema foi sempre “Por 
Ílhavo”. “As páginas 
deste jornal reflectem 
80 anos de produção 
jornalística que repre- 
senta muito querer, 

imensa dedicação, algu- 
ma capacidade e uma 
perseverança que fazem 
deste rítulo um exem- 
plo e uma referência 
inestimável no panora- 
ma da imprensa rey 
nal”, sublinha o dire 
dos Joe Sasraiento: 

O jornal, trimensá- 
rio, retrara os factos de 

   

  

Ílhavo, e, de acordo 
com o seu director, 
“tem sabido reflectir às 
vivências e as necessida- 
des específicas da nossa 
comunidade ao longo 
ds tempos Comolinc 
termediário privilegia- 
do entre Ílhavo e a nos- 
sa gente, quer a espa- 
lhada pelo país, quer a 

população emigrada, 
“O Ihavense” tem sa- 
bido ocupar o seu espa 
qo, sem atropelos, com 
respeito e com toda a 
dignidade, Continua a 
ser a “carta de família” 
que muitos não dispen- 
sam e o “elo” de ligação 
dos seus emigrantes 
com a sua terra”, 

Assembleia Municipal 
pia dd pá cc 

  

sessões, a 30 de Novembro e a 6 de Dezembro. Na 
ordem de trabalhos, que já transita da primeira reu 
nião, é análise e votação da segunda revisão do pla- 
no de actividades da Câmara de 2001; análise e 
votação do regulamento e tabela de taxas do Cais    dos Pescadores da Costa Nova; análise e votação do 
regulamento e tabela de taxas do Muscu Marítimo 
debate tea para atribuição da men- 
ção de “mérito excepcional” a uma funcionária 
municipal. 

    

Espaço internet inaugurado 

Incemet, localizado no Forum da Juventude 
de em foi inaugurado na última segunda-feira. Trata-se 
de um projecto co-financiado pelos fundos comunitários 
do TT Quadro de Apoio, num valor global de investimento 
de 21 mil contos. 

O Espaço Internet funcionará diariamente, de segunda 
a síbad, entre as 9h e às 20h, tendo como principal objec- 

   

  

  

Carlos Carvalhas 
acredita na eleição 
de João de Almeida 

Em ambiente de festa, a CDU-Ílhavo lançou 
ontem à campanha na concelho, Carlos Carva- 
lhas foi o convidado especial da festa. O secrerá- 
rio geral do PCP deixou, no Centro Cultural da 
Gafanha da Nazaré, uma mensagem de esperan 
ça. O reforço da CDU é a meta definida para o 
acto eleitoral de 16 de Dezembro. 

Em Ílhavo, Carlos Carvalhas acredita na elei- 
ção de João de Almeida. “Há possibilidades reais 
de atingirmos os nosso objectivos”, afirmou o lf- 
der do PCP. Em Ílhavo, a CDU aposta na eleição 
de, pelo menos, um vereador, objectivo falhado 
há quatro anos por verca de meia centena de vo- 
tos. 

O trabalho realizado pela Coligação Demo- 
crática Unitária ao longo deste mandato leva o 
candidato a acreditar na concretização da meta 
definida. 

“O nosso trabalho na Assembleia Municipal 
tem merecido elogios inclusivamente de alguns 
adversários”, referiu João de Almeida que apre- 
senta o projecto CDU como a “verdadeira alter- 
nativa para o concelho de Ílhavo” 
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Sondagem “Rádio Soberania"/Eurequipa 

Castro Azevedo pode continuar à frente da Câmara de Águeda 
Castro Azevedo (PSD), com 47,7 por cento das intenções de voto, recolhe a preferência dos eleitores para 

tendo uma vantagem de 15.9 por cento sobre José Brenha. O candidato do PS em coligação com o CDS/PP Câmara Municipal de 
continuar como presidente da 

alcança 31,8 por cento, enquanto o candidato da CDU, Abrunhosa Stmões, obtém 7,4 por cento. Este é o resultado de uma 

encomendada credenciadas Ee oa 1 np a ad 

O acordo eleitoral estabelecido entre o PS eo CDSIPP 
não consegue desonar Castro Azevedo da presidência da 
Câmara Municipal de De acordo com a sondagem 
efectuada aos eleitores do concelho, o líder da autarquia e 
candidato do PSD amplia a 16 de Dezembro próximo a 

1997. Se háquarro 
anas Castro Azevedo obteve 43,6 por cento dos votos, agora 
ds 
Esa sondagem demanstr, também, que o reulado ds 

eleições não são uma mera soma 
dos nas autárquicas de 1997. Nesse acto eleitoral o PS alean- 
qou 34,6 por cento eo CDSIPP 139 par cento, com a soma 
a totalizar 48,5 por certo, resultado que daria para ganhar a 
Câmara. Contudo, conforme revela o estudo eeiroral para as 
próximas eleições, a coligação PS-CDS/PP apenas recolhe 31,8 
pe ade de percentagem menor do que 
a obeida há quatro anos só pelos socialistas. 

Não deixa de ser interessante verificar que Castro Azevedo 
recolhe maior apoio na sede de contalho (55,4%), do que 
nas restantes 19 freguesias (42, o ) ntuao e Brenha 

revela-se muito regular, obtendo il 
cede de a de Aga (31,00) cm e 
as outras feias (31,8) 

da CDU, Abrunhe 
percentagem de 7 por cenro, um melhor resulado do que 
à ubrido há quarro anos pela coligação dos comunistas que 

teve 988 votos e 4 por cento. 
Uma incógnita nestas eleições será o comportamento dos 

novos eleitores, que são 1.546 num universo de cerca de 4) 
mil, um número que não é de desprezas, mas que não deverá 
ter força para alterar o resultado, dada a diferença entre os 

candidatos expressa nesta sondagem e a tendência de voto 
manifêstada. 

Intenção de votar dos eleitores da sede 

do concelho e das restantes freguesias, na data 

em que se realizou a sondagem: 

votar nos candidatos 
da do concelho e das 

Mais competente 

Registe, anda, que questionados sobre quem pensam 
que vai ganhar as eleições de 16 de Dezembro, uma maioria 
absoluta dos eleitores in dão uma forte vantagem a 
Castro Azevedo (57,8%), ae profissionalmente é perito tri- 
butírio da Direcção Geral de Impostos, foi vereador aré 1997 
e que nese ano conquistou a presidência da Câmara. 
Em relação a José Brenha, de 49 anos, médico, presiden- 

te do Conselho de Administração e director clínico do Hos- 
pital Distrital Conde de Sucena, de Águeda, só 21,6 por 
cento é que o declaram como o possível vencedor, Quanto à 
Abrunhosa Simões, de 53 anos, engenheiro mecânico, can- 
didaro da CDU, apenas 1,3 por cento o considera com hipó- 

) 

m de opinião (23 a 
77. por cento, com a percentagem de eleitores que não vo 

      

    

tariam a ser mais da sede do 
Ps pre 

centagem daqueles que não sabem em quem vão votar é de 
Fa 
pd Ra a cn 

dente da Câmara de Águeda 
A a O 

gguinido-se José Brenha com 27,6 por cento. É ainda de assi- 
radar que 2.8 por cento cs cet que residem na sode de 

do PSD 
pstente de todos, percentagem que desce para 42 por cento 

nas outras Freguesias. 
Opinião dos eleitores da sede do concelho e das 
outras as sobre o candidato que val 

ganhar as diçõs a em 16 de Desanbro! o 2001, 
na data se realizou a sondagem: 

  

presidente Municipal, pelos eleitores da 
& capita 

  

Um bom presidente 

A sondagem pa camibéim apurar o que os eleitores 
a doca dedo predicas 
da, que se recandidara 

actuado muito bem ou bem segundo 51,4 por cento dos 
cleirores do concelho. Tem acnsado mal ou muito mal segun- 
do 162 por cento e nem bem nem mal na opinião de 22,9 
porcento, Na escala de | a 5 (de muito bem a muito mal) as 

eleirores classificam 

  

Câmara no grau 2,54, emre o bem e o nem bem nem mal, o 
que dá um resultado positivo. 

É na cidade de Águeda que Castro Azevedo obtém a 
melhor classificação, com 46,4 por cento dos inquiridos a 
considerarem que actuou bem como presidente la Câmara, 
e as restantes freguesias do concelho que lhe é atribuída a 
maior percentagem de muito. mal (6,3%). 

Os eleitores que votaram no candidato do PSD) e actml 
presidente da Câmara são os que responderam em maior 
peesnegm (8254) que ce sem sado muto ben ou 

bem. Destaque-se, também, que as percentagens de eleitores 
de todos os partdos que responderam que o presidente da 
Cámara tinha actuado muito bem ou bem, são à 
dos que responderam que tem acusado mal ou muito mal. 
Avaliação da actuação do presidente da Câmara 
Municipal pelos eleitores residentes na sede do 

concelho e nas outras freguesias: 

  

  
média 
popa     

pelo Governo para este tipo de estudos de mercado 

eleiiores que votaram em cada partido em 1997: 

  

Serviços da Câmara estão melhores 

Uma das principais apostas de Castro Azevedo, quando 
há quaro anos foi leito presidente da Câmara de 

era melhorar a qualidade dos serviços municipais. Por este 
motivo esta sondagem procurou também apurar se este de- 
sgnio fai alcançado durante o mandato que agora termina. 

Vesificese que ma opinião de 44,1 por cento dos eleitores 
do Município de Águeda a qualidade dos serviços melhorou 

muitíssimo ou muito, enquanto 37,1 por cento consideram 
pe e ja Segundo 127 por cemo os serviços 

camarários não melhorarem. 
o grau ds ensino igual ou superior ao 

12º com ide ng de Ala qua 
com maior fiequência os diferentes serviços da Clâmara, res 
ponderam com maiores percentagens que estes tinham me- 
lhorado muito ou muitíssimo, nos últimos. ro qo fo 
pectivamente 48,2 par cento e 52,7 P 

Odie desmaio qm cacem e ERA Une 
muitíssimo a não: melhorou nada) é de 2,59, o que dá um 
resultado positivo. 
Opinião dos eleitores, com diferentes níveis de 

instrução e residentes do concelho e fora 
da le, sobre a evolução da qualidade dos 

serviços nos últimos 4 anos: 

  

Superior 

Ficha Técnica 
nivecso: 40562 eleitores (STAPE, recenseamento eleicoral 

31.07.2001). 
Amosrra: 315; máxima de ey de (+ ou -) 5,6%, 
com imargem de confiança de 95,59%. 

da amostra: alearória dos habitats e PA, e dos indiv- 
divos por contacto de acordo com a distribuição de quotas. 
Distribuição: proporcional por dimensão dos Habirars (-5004 
500-1000; 1000-2000, 2000 e mais) por quotas « propocei- 
onal à distribuição por sexos: H 156, M 159; grupos de idade 
(18-34 106; 35:54 112; 55 e mais 97), níveis de instrução 
(4:2anos ou menos 122, 6.9 9.º anos 118, 12.º e equivalen- 

tee outro 75, (INE, Censo 1991) 
Entrevista: direcia e , realizada entro 23 e 25 de No- 
vembro de 2001, par 9 entrevistados, cidadãos eleitotes, com 
18 e mais anos 
Ponderação: a amostra das freguesias foi ponderada pelo mú- 
mero proparcianal de eleiores das eleições aurtrquicas de 1997 
elevada ao número de eleiares 
Percentagem de não respostas/não sabe à pergunta sobre o 
voto no candidato: 105 
Dara de realização; entre 23 « 25 de Novembro de 2001. 
Instituto responsável: Departamento de Estudos Sociais e 
Polívicos da EUREQUIPA, em colaboração com o CECOM 
da VAL 
Consultor sesponsável: Di: Mário Bacalhau. 
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Estarreja 
  

Novo Parque Industrial 
vai custar 1,7 milhões de contos 

A Câmara Municipal de Estarreja adjudicou esta 
semana, por 1,7 milhões de contos, os trabalhos 
de construção da primeira e segunda fases do novo 
parque industrial. Os trabalhos a executar, com 
prazo de execução de 35 meses, envolverão à in- 
Fraestruturação da zona ao nível das redes de sa- 
neamento, gás e electricidade, redes de telecomu- 
nicações, construção de arruamentos « tratamen- 
to de esgotos industriais 

Trata-se de um investimento que, com à exe- 

  

determinante para o desenvolvimento futuro do 
concelho. O futuro parque do município, a surgir 
nos terrenos adjacentes ao actual parque E «Qui- 
miparque», será uma das Áreas de Localiz 
pr AsUALENdE pel demitido Cover! 
«Será um parque de referência a nível nacional», 
afirma o presidente da Câmara de Estarreja, Vla- 
dimiro Silva. 

A sua concretização, adianta o autarca, insere 
se na política de desenvolvimento estratégico de- 
finido pela autarquia. «O futuro parque irá mar- 
E 
pósico, Vladimiro Silva para quem a nova infr 
estrutura será um caso exemplar em termos de me 
dernidade e de bientais. O novo 
parque constitui um dos modelos de desenvolvi- 

   

   

Com luz verde para avançar 

Unidade de saúde de Pardilhó vai custar 84 mil contos 
A unidade de saúde de 

Pardilhó (Estarreja) já tem 
luz verde para avançar. 
Dentro de ao e meio a fre- 
guesia de Pardilhó (Estar- 

men Pignatelli, efecnou a 
Estarreja onde, para além 
do acordo assinado, proce- 
deu à inauguração oficial 

nova centro de saúde 

  

reja) ficará dotada com local (na Tep 
“uma nova unidade de saú- investimento total de 312 
de de acordo com o con- mil contos). 
trato-programa assinado De acordo com o con- 
entre à Câmara Municipal  trato-programa, as obras de 
e o Ministério da Saúde ão da extensão de construção 

saúde de Pardilhó, no valor 
de 84 mil contos, deverão 
iniciar-se até ao início do 

dsrante a visita que a se- 
cretária de Estado adjunta 

do ministro da Saúde, Car- 

Cine-clube de Avanca lança mais dois livros 

mento para o relançamento da base económica 
concelhia definidos no Plano Estratégico para Es- 
tarreja (PE) 

focumento, elaborado por uma equipa téc- 
nica da e de Aveiro, sustenta que um 
dos objectivos orientadores da política industrial 
municipal será o «de tornar Estarreja o concelho 
propulsor da competitividade ambiental regional, 
consagrando uma política inovadora de atracção e 
fomento de criação de empresas que contribuam 
para o aumento da competitividade das outras em- 
presas já existentes na região». 

Para tal o Plano Estratégico aponta para a sedi- 
ação, em Estarreja, de um número significativo de 
empresas de carácter diversificado (dos sectores se- 
cundário e terciário) vocacionadas para a presta- 
ção de serviços de apoio de natureza ambiental a 
outras empresas e actividades de qualificação am- 
biental da região sendo determinantes neste ob- 
jectivo a existência do Observatório Regional do 
Ambiente, formação técnica permanente e a apro- 
ximação à centros científicos c tecnológicos. 

O PE encara à nova infra-estrutura como um 
espaço para novas «dinâmicas empresariais imbu- 
idas de factores de competitividade de longo pra- 
zo» é 0 «centro nevrálgico de uma Estratégia de 
I . O Futuro espa- 
ço industrial desfruta de efine condições pe- 

  

    

    

| ferrovi     ográficas: possui o maior + ário indus- 
trial do país, uma boa rede de acessibilidades (Auto 
Estrada do Norte, IP5 e futuro 1C1), para além 
da sua proximidade ao porto de Aveiro e ao aero- 
porto Sá Carneiro. 

A futura área industrial de Estarreja, inclu- 
indo o acrual Complexo Químico, ocupará ui 
área de 502,5 hectares, São objectivos desta nov 
plataforma industrial a requalificação do espa- 
ça, a modernização e consolidação das empresas 
instaladas e a melhoria da qualidade ambiental 
na qual assume particular importância o Agru- 
pamento de Empresas para a Regeneração de 
Solos de Estarreja (ERASE). Outros objectivos 
são a dinamização e o relançamento industrial 
de Estarreja, a fixação da população jovem, a re- 
vitalização do tecido social, a deslocação de em- 
presas do centro urbano para uma única área 
industrial (diminuindo ou racionalizando os 
custos de construção de infraestruturas) e a pro- 
mação do turismo de negócios. Além de empre- 
sas, a Área de Localização Empresarial de Estar- 
reja prevê vários serviços de apoio: bombeiros, 
centro de congressos, centro de apoio ao em- 
presário, centro de formação profissional, par- 
que de exposições, restaurante, hotel, posto de 
assistência médico-social, agências bancárias é 
posto de correios. 

      

  

  

  

próximo ano. O investi- 
mento é suportado em 60 
por vento pela Sub-região 

de Saúde de Aveiro ea Cã- 
mara Municipal de Esar- 

to terá características poli- 
valentes, já que no ré-do- 
chão funcionará a unidade 

de saúde e no primeiro an- 
dar, a biblioteca e a sede da conhecemos os excelentes 
peae da Quinta do serviços de cabeleireiro e 
Rezende, 

GER A CEGA ES 
Instituto de Beleza 

Apresenta sistema Lasercare 

Neste instituto, onde já 

de estética profissional, 
propomos agora um novo 
sistema de laser médico 

femme 

  

O cineclube de Avanca (Estargja aci 
ba de lançar dai livros intitulados “O do- 
cumentário de divulgação cientes? - do 
espanhol Biemvenido Leme inserido 

    

A obra de Bienvenido Léon é a primeira 
publicação traduzida para a gua pormu- 

        

do na Escola Superior 
scola Superior de Ee 

   

versidade de Trás-os Montes, no âmbito da 
IL quinzena da Ciência e Tecnologia que 
decorreu naquele escabeleci 

Jomalisca e cor formação 

cação Pública, Bienvenido Léon é professor 
ca faculdade de Comunicação da Universida- 
de de Navarra; trabelha também como reali- 
zados, produtor e galonisra de reportagens é 

entórios televisivos. 
À forobiografia do cineasta pormuense Sé 

rio Fernandes é um livro que reúne algumas 
das mais significaivas imagens do trabalho 
cinematográfico deste cineasta da Porto. À 
coleção pretende ser precisamente uma bo- 
imenagem ao cincasta que tem participado a 
construção do cinema poruguês 

Sério Fernandes nasceu no Porto, ten- 

fundado na década de 70 a Im” 
produzindo durante largos amos importan- 
tes campanhas publicitárias e fazendo re 
nascer no Porto o espírito da “Invicta Fil 
mes”. Realizou nos anos 80 as longas me 

x 

     

   

  

       
  

tragens “Xico Fininho” e “Odisseurs”. Há 
cerca de uma década que Sério Fernandes 
é professar na Escola Superior Artística do 
Porto. 

para depilação e tratamento 

vascular sob a orientação 

de Dr. Artur Santos e 

Leontina Santos:    pay 

*Derrames * Sinais rubi * Couperose 

*Regeneração celular — lifting * Mesoterapia 

*Preenchimento de rugas e lábios 

TUDO AO SEU ALCANCE 
PARA QUE SE SINTA REJUVENESCIDA! 

Avenida Dr. Renato Araúj   
  

loão da Madeira      O: la 2 
Telefone 256 = 798



14 
Campeão das províncias 

  

em debate 

  

mm ingi a 

6 de Dezembro. 
Restaurante Dom Duarte 

19,30 Horas Jantar / Debate 
com os quatro candidatos 

Transmissão em directo pelas Rádio Soberania (99.3 FM), e Nova Rádio (103 FM) 

Organização: Patrocínio 

Campeão das Províncias Me 
Apoios: 

Rádio Soberaniae Nova Rá
dio TT
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    Vários modelos de Manequins 
Tampas o Guar 

Roupa Mãe, Bebé, 
Criança o Acessórios. 

epoasê 
us 

[ Tesiore 234 960 s08     

  

      

     

    
   

  Apr st 

Cernamiéamen! 
Deseja a todos as amigos 
clientes um Feliz Natal 

Fium Eça de Qual é 
Ta Fa 234 424 D69 

  

  
  

  
  

Especialidades em Pastelaria Regional - Fabrico Próprio 
Fa NG ca Nomes EMO DIÁRIAS - Esquadra 

lat, 254 SICOEA - 5806 Ave   
  

  

  

  

es PO RESIDAIS IVA] 
ú Ruivaco 

Materiais dor - Aterros e Desaterros 

ua joão ME E, 
“er a Ta aecsedação           
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Especial Oliveira de Frades 
  

Arménio Bajouca 

A história do concelho de Olicweira de 
Frades é rica de vicissitudes que o levaram 
ser criado e extinto, ampliado e amputadio 
de algumas povoações, Assim, sende Coui- 
to desde 1169, Oliveira de Frades viria a ser 

O concelho 
visto ao miscroscópio 

concelho muito mais tarde,, sendo aficial- 
mente criado por portaria régia de 18 de 
Julho de 1834 para ser extinto por decreto 
de 6 de Novembro de 1836. Viria depois 
a ser restaurado (em definitivo) por Lei de 
7 de Outubro de 1837, com as freguesias 
de Oliveira de Frades, Arcozelo, Cambra, 

Campia, Carvalhal de Vermiihas, Destriz, 
Pinheiro, Reigoso, Ribeiradio, Sejães, Sou- 

10,8. Vicente e S.. João da Serra. 
A 24 de Outubro de 1855, por extin- 

ção do concelho de S João do Monte, Oli- 
veira de Frades viu-se ampliado com as fre- 
guesias de Aleofra, Arca « Varias. Mas em 

      

  

  

  

  

AsSerras Caramulo, Gralheirae Ladário. 

  

admin E 

Com este passado 

  

   
    

  

    

deslumbrantes. 

“O Tipicismo- = A capuachacaramulama a gastronomia, acultura 
Ostestemunhos do passado - Castros, pinturas rupestres, 
“antase mamoas, estradas romanas, marcos miliários, solares, igrejas, 

Nãoesquecemos o futuro. Estamos a construí-lo, hoje: 

Comosbonsacessos - Auto-estrada (A |) TP. 

Com umconcelho acrescer, E a ganhar população. 

VENHA TER CONNOSCO ..... 
Câmara Municipal de Oliveira de Frades 

Telef. 232760900-Fax 232761 727 

de Fradar 
UM CONCELHO COM PASSADO 
A CONSTRUIR O PRESENTE 
PROJECTANDO O FUTURO 

Neste “elo de união entre o litoral e o interior beiraltino” 

temos um vasto património à sua espera 

      

2 de Novembro de 1871, por decrero de 
Fantes Pereira de Meio, 
as de Alcoa, Cambra, Campia e Carvalhal 
che Verrnilhas, que passaram para o conceiho 
cle Vouzela, permitindo ao concelho ficar 
com a constituição que ainda hoje se man- 
tém. 

E porque também na Justiça houve o 
“dare o tirar”, em 10 de Março de 1887, o 

ministro é Conselheiro Veiga Beirão, cons- 
gui para o concelho a criação de um julga- 
do municipal, que viria a ser extinto por 
decrero de 7 de Setembro de 1895. 

A comarca de Oliveira de Frades foi ci 
ada pelo Conselheiro José Maria Alpoim, 

por decreto de 31 de Maio de 1900, para 
ser extinta à 19 de julho do mesmo ano e 
clefinicivamente restaurada, por decreto de 
Side Novembro de 1904, pelo mesma Gon- 
selheira José Maria Alpoim. 

A 17 de Novembro de 1904, foi crbda 

   

  

na comarca uma privativa do 
registo predial. 

Os Paços do Concelho, no Largo D) 
Joaquim de Almeida, daram de 1914, com 
reconserução em 1993. 

Área - 1454 Km: 

Freguesias — 12 (Arca, Arcorelo das 
Maias, Destriz, Oliveira de Frades, Pinhei- 
m de Lafões, Reignso, Ribeiradio, S. João 
da Serra, . Vicente de Lafies, Seje, Souto 
de Lafões e Varzidas). 

População: - 10.225 habitantes, o 

indivívuos e a residente de 10,519. 
No que respeita a fumíls, registou-se 

tum aumento de 6,8% nos últimos dez anos. 

Receitas e despesas municipais 

Em 1999 o município de Oliveira de 
Prades registou [um total de: rocritgelde 
1.253.190 contos, sendo 664.510 contos 
de receitas correntes, 4.417 contos de Im- 
posto Municipal sobre Veículos, 92,334 
contos de Imposto de Sisa, 40,769 contos 
de Contribuição Autárquica, € a 1 
contos de Fundos Municipais. Nas receitas 
de capital, num total de 588. 680 contos, 
227.266 contos de Fundos Municipais, e 
36.527 contos de empréstimos. 

o que se reporta à despesas, a Câmara 
Municipal de Oliveira de Frades tegistou 
um total de 1.253.190 contos, ses 
592.765 de despesas correntes e 660. 
contos de despesas de Capital. 

De entre spesas correntes 
263.175 contos foram com Pessoal e 
852 contos foram tran 
tes para as Freguesias, Em enc 
nanceiros à Câmara despendeu 26.940 
contos. 

Naquele ano a Câmara de Oliveira de 
Frades despeundeu 539.846 contos em in- 
vescimentos, e amortizou 63.169 contos de 
empréstimos. 

  

  

   
   

  

—»
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  Especial Oliveira de Frades 

—+» 
Construção 

Em 1999 a Câmara concedey 121 Ti- 

cenças de conserução, das quais 88 se desti- 
navam a habitação. Foram construídos 73 
novos edificios, sendo 57 para habitação, à 
que correspondem 88 fogos. O parque ha- 
biracional do concelho cifta-se, no ano 
2001, em cenca de 5.000 fogos (4.845 no 
em 1999), 

  

Feriado Municipal - 7 de Ouru- 
bra 

Economia 

Agricultura : Em 1999 cram co- 
nhecidas no concelho de Oliveira de Frades 

1,141 explorações agrícolas que ocupavam 
uma área total de 3.649 hectares. Destas 
explorações, 1.126 eram produrores sin- 
guldares explorando 3.595 hectares, e 15 
sociedades que ocupavam 5á hecrares. 
Naquele ano a mão de obra agricola per 

manente e familiar cifrava-se nos 3.756 in-| 
divíduos, dos augjs 1.868 da sexo masculi- 

no o que significa que, embofia escassa, ha- 
via uma maioria de mulheres nos trabalhos 
agrícolas, e esta superioridade mantinha- 

se ainda, mas já mais dilatada nos indivíd- 
as:com mais de 55 anos, emq eu as mulhe- 
res detinham 705 postos de trabalho con- 
tra os 642 dos homens. 

Na agricultura não familiar a mão de 
obra cifrava-se, em 1999, nos137 indivi- 
duos, sendo 73 mulheres e 64 
homens.Com, mais de 55 anos, nestas con- 

dições (não familiar) os homens (17) esta- 
vam em vantagem já que apenas 9 mulhe- 
tes estravam nesta situação. 

O efetivo animal do concelho, em 1999 
era ce 2.809 bovinos, 1.002 ovinos, 1.841 
caprinos, 15 equídeos., 5.091 suinos, 9.117 
coelhos e 2.245.3000 aves. Nestas, 
1.951.375 eram ferangos de came e 2.747. 

 pocdeiras e. reproduroras. 
Havia ainda registo de 755 colmeias e 

Cemério 0), erpílica 
Fi 1599; 9 compras do Concelho oi nascimento 

pediram para o mercado Intracomunitário 
mercadorias no valor de 1,533 milhões de 
contos, é 1 empresas importaram do mes 
mo mercado 2,312 milhões de contos. Para 

o mercado extracomunit ig 
mente 9 as empresas que fizeram exporra- 

  

  

o,   Continuo na pág seguinte 
  
  

  

OPERAÇÕES EM ESCUDOS NOS CAIXAS AUTOMÁTICOS 
E TERMINAIS DE PAGAMENTO AUTOMÁTICO (IPA) 

Os Caixas Automáticos aceitarão depósitos em escudos até 
28.02.2002 

e alguns ainda dispensarão notas de escudos nos primeiros dias 
de Janeiro de 2002, até que estejam todos a dispensar unicamente 
notas de euros. 

Todas as outras operações serão efectuadas apenas em euros. Os 
TPA deixam de funcionar em escudos a partir de 01.01.2002. 

informação da Comissão Nacional do Euro     

PATROCÍNIOS 

E 
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Continuação da pág enterior 
ções um total de 509 mil 
contos, enquanto 5 empre- 
ss importaram mercadori- 
as no valor de 63 mil con- 
tos. 

Indústria 

Em Dezembro de 
1999 estavam registadas no 
concecelho 1.238%empre- 
ses elas quais mais de 50% 

“encontravam nos ramos 
da produção 
animal, silvicultura e no co- 
mércio por grosso e a reta- 

estavanm registadas 166) 
empresas. 

Na indústria transfor- 
madora eram, em Dezem- 
bro de 1999, 115 as em- 

  

na industria alimentar 
(26), fabricação de produ- 
tos minerais não metálicos 
(26), indústria vêxeil (16) e 
indústruias de madeiras 
(15). 

De um total de 2.403 
trabalhadores na indústria, 

  

PLACODUR 

MADEIFRADES 

O concelho 
visto ao miscroscópio 

255 na construção, para 
efe apenas as mais em- 
pregadoras. Dos 1.411 

na 
transformadora, à maioria 
(66 ocupavam-se na in- 
dustria alimentar, bebidas 
ce 281 na indústria. 
têxtil, 235 ma industria me- 
talurgiaca de base, e 171 
na fabricação de produtos 
minerais não metálicos, 

    

não 
Dados de 1998 referem 

gião atingiu os 38,172 mi- 
lhes de contos. para o que 

  

18 820. milhões de contos 
evo comércio por grosso e 
retalhão com 8.832. Para o 
volume de vendasda indhús- 

  

tor que mais contribui foi 
o alimentar, bebidas e ta- 
bacos, (6,902 milhões de 
contos), à industria mera- 

   
    

                

   

                

   

            

lúrgica de base (4,999 
lhões de contos) e fabrica- 
ção de produtos minerais 

Uma aposta ganha 

madeira tratada 

não metálicos (1.663 mi- 
lhões de contos) sendo que 
2,147 milhões de contos o- 

ram ficrurados por indus- 
tias transformadoras não 
especificadas. 

Actividade económica 

O concelho de Oliveira 
de Frades tinha, em De- 
zembro de 1999, 3 balcões 
de itiições banáris e 

fam naquele ano cerca de 
13,047 milhões de contos 
de depósitos dos quais co in d 
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E e 
Vista aérea de Oliveira de Frades 

nacionais, cujos levanta 
entos ascenderam aos 

1,592 milhões de contos 
nos nacionais e 33 mil con- 
tos nas internacionais. Fo- 
ram efectuadas um rotal de 
49 mil concultas e 19 mil 

produzidos pelo concelho 

  

167 mil de residências e 
serviços « 36 mã decrigem 
industrial 

A população servida 
com sistema de -m- 

  

depósitos de emigrantes. O 
crédito concedido no con- 
celho foi de 8,611 milhões 
de contos, sendo 1,319 
milhões de contos para o 
crédito à habitação. 

As 4 Caixas Multiban- 

co eistenntes no concelho, 
registaram em 2000 uím tó- 
al de 235 mil Rea 
sendo 145 mil de levanea- 
mentos nacionais e 1 inter- 

  

  

de serviços, 

Ambiente 

Em 1999 à Câmara de 

bicod de água, dos quais 55 
mô de origem subterrânea, 
que deforam abasteccer 
90% ca população 
tribuição dumiciiária. 

O total de efluentes 

em dis 

  

Pre nRsay o po dec Aiiço) 

Aquecimento Central < Revestimento Têmico 

80%, e a poluçaão servida 
com ETASRS é de 30%. 

A recolha de resíduops 
urbanos serve a totalidade 
do concelho, e em 199 fo- 
ram recolhidas 2.758 tone 
ladas de residuos urbanos. 

Nos domínios da Ges- 
tão e Protecção do Ambi- 
ente, a Câmara de Oliveira 

de Frades dispendeu, em 
1998, um total de 41.986 

contos, sendo 4.959 com 

a água, 20.083 com a re 
colha e transporte de resí- 
duos asólidos e 17.044 na 

concelho 15 Jardins de In- 
fância (um dos quais priva- 
do) onde leccionam 21 edu- 
cadoras. 

O Ensino Básico (1º., 
é 3º. Cidos) é frequen- 

tado, nas suas 35 Escolas, 
por 1.432 alunos, que re- 
cebem aulas de 160 pro- 
fessares (56 no primeiro 
Cida, 38 no segundo, e 66 

em 1999/2000, por 334 
alunos, sendo o rotal de pro- 
escores nestes dois estabe- 
lecimentos de 28. 

No âmbito da educa- 
são refira-se ainda que há 
no concelho 3 Bibliotecas 
que na globalidade 
em mais de 28.855 mil 
documentos, dos quais 
3.950 foram copnsultados 
em 1999, ano em que fo- 
ram adquitidas 1.084 no- 
vas lobras 

   

Saúde 

Há um Centro de Sair 
de, na sede do concelho, é 
ditas Exrtensõoes de Saúde, 
onde prestam serviço 7 mé- 

“7 enmfermeiros de 
total de 30 trabalhadores. 
Foram registadas, em 
1999, 26.212 consultas 
21.850 das quais em Clf- 
nica Gera, e 3266 em Saú- 
de Infantil. 

Há no concelho 3 far- 
mácias onde prestam servi- 
ga 6 profissionais. 

Outros indicadores 
de saúde 

Entre 1995 e 1999 a 
taxa de moralidade infan- 

qo ge GUI 
por mil; havia 0,3 médi- 

  

3,7 consultas por habitan- 
te. O número de óbitos re- 
gistados em 1999 foi de 
12á por doença, das quais 
31 cérebro-vastaulares. Em 
acidentes morreram 6 pes- 
soas, 3 delas em acidentes 
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—» 
de trânsito. com veículos a 
motor. 

Segurança social 

No concelho há 
ches/Jardins de Ih 

  

    

  

lecimento com actividades 
de tempos livres, com capa- 
cidade para 40 urences; e 1 
estabelecimento com apoio 
domiciliário, com papacida- 
    dede assistência à 1O uten- 

tes,; há ainda um Centro de 
Dia e 1 Lar de Idosos 

Artesanato 

Cesraria; Larcaria 
reiros Canaria: Tapeçaria e 
mantas de farrapos; Confec 

Moinhos de 
Capuchas de burel; 

lóirade pedras Pe- 
Tivos. 

    

    

Gostronomio 

Vitela de Lafões com 
baratas é arroz de forno; 
Carnes da matança do 
porco; Cozido à portugue: 

o da Gralheira: 
do lavrador; Ro- 

Trutas / Barbos / Bo- 

gas; Arroz de 
ER RD 
Chanfana da Bezerrei: 

Papas de milho; Papas de 
Sarrabulho; Arroz à Pedra 
da Broa; Batatas assadas 
na areia; Bacalhau à laga 
reiro: Carolas; Broa de mi- 
lho; 

   
   

  

rias Papas doces; 
Queijadinhas de Oliveira 
de Frades; e Queijinhos de 

Amaral -Tin- 
to e Branco; Árinto bran- 
co; Marangueiro 

  

Comunicação Social 

Há apenas um título 
que se publica neste conce- 

SsomBRA. LUZ Contração e shraa pai     

lho, com um total de 12 
edições, e uma tiragem glo- 
balfanual de 18.00 exem 
plares. 

Acessibilidades 

Desde os mais remo- 

tos tempos até à contem- 
poraneidade, o concelho 
foi dotado de bons aces- 
sos, designadamente a 

estrada romana, à    

ER 4, a EN 16, a ex 

Inha do Vale do Vouga 

  

Segurança 

Em 1998 registaram 
se no concelho de Oliveira 
che Frades 48 acidentes de 
ação, de 

80 vítimas, sendo quatro 
mortais, 2 feridos com gra 
vidade e 74 feridos ligeiros. 

Já em 1999 registaram 
se 43 incêndios no conce- 
lho, com uma área toal ar 
dida de 26,2 hectares, dos 
quais 5,2 eram de povoa 
mentos Morestais 

: resultaram    

  

Turismo 

Festas, Feiras e Romari- 

as 
FEIRAS ANUAIS: 
Feira Franca — No 

quaro Domingo de Maio 
é Segunda-Feira seguinte, 
em Oliveira de Frades. 

  

A antiga Feira dos 
«Oito», em Ribeiradio, no 

segundo Domingo de cada 
mês; 

São João da Serra, nose 
gundo domingo de cada 
mês, 

FEIRAS QUINZE- 

  

NAIS: 

Oliveira de Erades — 
e 4º Segunda-Feira de cada 
mês. 

EreTRR 
Suite 

FESTAS E ROMARIAS: 
Senhora Dolorosa, 

e 8 de Setembro em Ri- 
beiradio; 

Santa Maria — de 13 
15 de Agosto, na fregue 

de Pinheiro de Lifões 

    

    

RARO nina doa 
Milagres — Ol 
Frades 

ira de 

Monumentos e locais 
de interesse turístico 

Anta de Arca (Par 
nho); Anta da Cabeç 
Gorda: Povoado das Ma- 

    

a 
A  ustoadies 
no pinhal das Bugalho 
sas; Rocha xistosa com 

(Pedra do Tou- Gli   

redo): são alguns dos 
munumentos e locis de 

  

Em Arcozelo das Mai- 
as não deve desperdiçar a 
oportunidade de visitar 

moas diversas, tal 
como à Sepultura antro. 
pomórfica (em Quir 
ha), « ainda os Solares de 
Fomelo e Quintela. D: 
interesse turístico nesta 
freguesia são ainda o Sítio 
do jogo - insculturas (Fa- 
leiro); Nicho de pedra la- 
vrada, no adro da Tgreja: 
Monte do Crasto ou Co- 
real (vatgjos Gustiejos), 
ruínas de Lagar de Azeite 
(Rio dos Tombos) e Mar- 
cas de Santa Cruz de Co- 

imbra (2) (Rio de Tom- 
bos) 

      

Na freguesia de Des- 
téiz são de visita abrigaró- 
ria a Pedra das Ferraduras 
Pintadas e dos Cantinhos 
(Benfeitas); Estelas fune- 
rárias, no adro da Igreja 
(Destriz); Troços de viz 
romana (Pisco e Benfei 
tas); Pinturas na capela 

   

Eri 

34 m2 
ER ER 
(RCA) 

construção e obras publicas, 

Fontelas do Vouga - 3740 - 015 - Sever do Vo! 
Tel. 234 556 524 - Fax. 234 556 

  

gi 
os toponímicos castrejos 
areal) 

   ne aa Pr 

- Rio Alfusqueiro. 
E Ode 

e visitar no C 
o - Praça Luís 

Bandeira a Janela qui- 
nhentista e a Casa dos 
Malafaias; Pelourinho e o 
Museu Municipal. 

Também de interesse 
turítico o Parque - Quin- 
ta de Torneiros, a Quinta 
do Cabeçovo Miradouro 

do Olheirão 
Na fregu 

  

    

   

      

se turístico centra-se na 
Anta pintada de Antelas, 
nos Troças de estrada ro 

Ral e Pontefora, e 
nas Casas senhoras - Pe- 
reiras, Ral, Pinheiro de 
afões, sem esquecer as 

Mamoas em Antelas, Pe- 

teiras e outros locais. 
Em Reigoso há para vi- 

sitar o Castro do Murado 
—Váreea; a Estrada roma. 

man: 

  

     

     
(lereja Paroqui- 

ã cubo deixar de 

SOMBRA, LUZ & AR 
Ida 

    

beiro Esporão (Alagoa); 
Santuário de Nossa Se- 
nhora Dolorosa; Monte 
a 

de Santo Antó- 

Casas do “Brasileiro”; 

  

   

    ; Estação da “CI 
Lei de azeite 

S. João da Serra pro- 
porciona uma viagem ao 
passado com à Estrada ro- 
mana, com troços em S. 
Joane é Conlela, a cami- 
nho do Vau; Rocha gra- 

s limites.da fregue- 
sia: Praia Pluvial do Van; 
Rio Teixeira: 
mini-hídrica 

S. Vicente de Lafões 
mostra também troços de 
estrada romana em Pos- 
tasneiros e Santiaguinho, 
mas não debve deixar de 
visitar a Casa da Rainha 
(Santiaguinho): Igreja Par 
roquial e conjunto habi- 
tacional envolvente; Reló- 
gio de sol (Postasneiros): 

“Rasto dos Mouros! — Ins- 
culturas; Ponte Luís Ban- 
deira (Rio Vouga) 
(1908); Praia e Parque 
Fluvial; Solar = Sequeirô; 
Pedra do jogo - Casal (Ins- 
culturas); Moinhos tradi- 
cionais; Pedra da Ci 

      

    Gercal e 

      

fouga 
548 - Tim. 967 451 515/6/7   

ess da 
a da Moura 

  

   
Em Souto de Lafões a 

estrada romana (Vi 

nho) a 

mas é de visitar também 
o Castro da Coroa: Igre- 

  

    

Santa Bárbara, 

Finalmente, na fregue- 

  

obrigatória, Elma 
voação da Bezerreira; E 
sagem caramulanas 
cr co 
tude do concelho); 

Pai 

  

Monumentos. 
classificados 

Anta de Arca - De- 

ereto de 16-6-1910; 

Anta (Délmen) Pintada 
de Antelas - Decreto 29/ 
90, publicado no DA em 
17-7-1 990; Pelourinho 
- Imóvel de Interesse Pú 
blico, pelo Decreto n.º 
23 de 11-10-1933 

   gre al de Sou- 
to de Latões - Imóvel de 
Interesse Concelhis 

Rasto dos Mouros — Se- 
jães; Pedra das Ferradu- 
ras Pintadas — Benfeiras; 
Pedra dos Cantinhos; e 
Pontes do Caminho de 
Ferro - Pinheiro de La- 

fóes, 
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João Maia, presidente da Câmara de Oliveira de Frades 

O IP5 é um factor 
de estrangulamento económico 

muito próximo de um 
milhão de contos, na sua 
grande maioria na réqua- 

ção dos pavimentos, 
nalização hori- 

zontal e vertical». 
Significarivo foi, 

também, o investi 
mento no sector da in- 
dústria, onde é notório 

sou logo que não gosta de. 
fazer balanços de obras 
emblemáticas, ou daque- 
las que são mais visíveis, 
«porque às vezes há con- 
juntos de pequenas obras 
com tanta ou mais im- 
portância que uma gran 
de obra vistosa é até 
carar, No entanto, adian- 
tou, em jeito de balanço o salto qualitativo 
deste último mandato, dado na última déca- 
que «todasas obrasforam | da, com €: 
importantes», frisando a mento de condições 
obra feita nadreadasaces- ciantes para a fixação 
aibilidades «onde investi- de novas indústrias, 
mos, neste mandato, — onde os terrenos são 

y cedidos gratuitamente 
para que as indústrias 
ali se fixem. 

Oliveira de Frades 
dispõe de uma zona in- 
dustrial onde se fixaram 
cinquenta empresas que 
empregam cerca de 
2.500 pessoas, tendo 
neste momento em fase 
adiantada de construção 
mais dois outros, mais 
pequenos, nas freguesia 
de Reigoso e de 8. João 
da Serra, estando ainda 
previstas para o próxi- 
mo mandato, mais duas 
zonas industriais de 
menor dimensão. 

Paradoxalmente, e 
quando muitos apon- 

tam o IP5 como um fac- 
tor de desenvolvimento 
pela facilidade de aces- 
sos que veio trazer à 
muitos dos municípios 
da “estrada Aveiro-Vilar 
Formoso”, João Maia 
elassifica-a como sum 
factor de estrangula- 
mento económico», re 
lembrando que aquela 
estrada foi construída 

Arménio Bajouco 

Aos 60 anos de ida- 
de, João Maia, engenhei 
ro técnico agrário, já 
leva dezasseis de presi- 
dente da Câmara de 
Oliveira de Frades, e 
prepara-se para mais 
uma luta política na es- 
perança de continuar 
naquilo que nega ser 
“um vício”, mas admite 
ser “uma paix 
asa 

ao fim da tarde, no seu 
gabinete de tmbalho, fri- 

  

   

      

Rico em testemunhos históricos, o Concelho de — 
Oliveira de Frades tem em Entre-Águas vestig 

da estrado romana 

  

    

para um tráfego diário 
de sete mil veículos, 
mas que há sete anos 
atrás já tinha um volu- 
me de tráfego, por 
exemplo, no troço Vi- 
seu-Mangualde, de 
14.000 veteulasídia, de 
Viseu ao nó de Alberpa- 
ria, 12.000 e do nó de 
Albergaria a Aveiro, 
16.000. «Está a ver que 
uma via estruturante 
que foi concebida para 
um volume de tráfego 
de sete mil veículos 
isto quer dizer que 
a rebentar pelas costu- 
sas, e constitui já um es- 
ttangulamento econó- E 
mico, que já devia estar oco 
resolvido há muito tem- 

pon. de 70% da população 
- Mas foi um factor activa vivia do sector pri- 

de atracção para a fixa mário, com proprieda- 
ção de empreendedores des extremamente divi- 
na regi — avançá- didas, onde 80% das 
mos. explorações agrícolas 

- «Os IP's podem — têm áreas que não ultra- 
funcionar como faca de passam os três hectares». 

   

    

    

    ia = Presidente da Câmara Municipal 

Uma vocação 
agrícola 

Concelho essencial- 
mente agrícola, Olivei- 
ra de Frades continua a 
ser o concelho do país 
com maior capacidade 

   

dois gumes... tanto po- Esse luxo emigratório de produção de carne de 
dem atrair, pessoas, in-  inverteu-se por forçado frango. 
vestidores, como podem investimento que veio Tem vindo a mudar 

a sua fisionomia, tor- 
nando-se a sede um 
meio cosmopolita que 
contrasta, na sua vida 

permitir que as pessoas 
saiam mais rapidamen- 
te daquit» - respondeu- 

criar novos postos de tra- 
balho, para termos hoje 
um concelho de popu- 

nos. reconhecendo em- lação jovem e onde não 
bora que o que se verifi- há desemprego» diária e nocturna, com 
cava era o decréscimo - Criar mais zonas a dos concelhos vizi- 
populacional significati- industriais será atrair nhos. 
vo. «Estávamos a perder mais empresas... O crescimento de 
população de ano para - «Não temos núme- Oliveira de Frades deve- 
ano, mas conseguimos ros exactos, mas deve-se, no entender de João 
inverter essa tendência, mos estar próximo dos Maia, «a um conceito 
ede uma formamaissig 30% da população avi- estratégico que determi- 
nificativa, nos últimos ver do sector primário,  nou uma linha de rumo, 
anos, depois de uma oque uma percentagem — que passou também 
época de emigração, — elevada em termos eu- — pelo ordenamento do 
num concelho essencial. ropeus mesmo nacio- 
mente rural, onde cerca 

      

    

  

  

RESTAURANTE custa Lopes Tavares 

TAM A RE S mta “O MEU MENINO” 
Salões para Casamentos - Baptizados - Reuniões até 500 pessoas 

  

  
Telef. 232 771 335 - Av. Sidónio Pais - 3670 Vouzela 

Telef. 232 740 060 / Fax: 7 
Rua Morais de Carvalho, N.º 33 e 40      
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Murrimereraica Lona 
imaização, Elefictiado, Canizações, Furos e Rogas 

Crasto de Campia Campi 750 100 jr Fax: 232 750 107 
vow Email 1 da Gmail é 

  

ing     
Vatígesso 
Gesso e Construção Civil Unipessoal, Lda. 

  

Telemóvel: 962 946 416 
Vila Chã - Arcozelo das Maias - 3680-025 - Oliveira de Frades      
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investidos cerca de 150 

mil contos. Nesta área, 
destaque ainda para os 
apoios dados às colecti- 
vidades, num concelho 
rico de património asso- 
ciarivo. 

João Maia adiantou- 
nos ainda que «o muni- 
cípio vai investir ainda 
mais na área da Cultu- 
ra: «Depois do Museu, 
vamos criar quatro pó- 
los muscológicos de 

território. O Plano Di- infraestruturas 
rector Municipal está a 
ser revisto e o Plano de 
Urbanização da sede do 
concelho, com planas de 
pormenor € outros pla- 
nos de urbanização que 
estão a ser feitos a nível 

das principais freguesi- 
as, darão ao concelho a 
projecção que já come- 
ça a ter, e sem o que não 
se vai à lado nenhum. 

Com uma rede de 
distribuição. domiciliá- 
ria de água que cobre 
90% do concelho, Oli- 
veira de Frades tem u 
rede de águas residuais 
urbanas que não ultra- 
passa ainda os 40% da 
população e onde o exe- 
cutivo camarário está 
empenhado, tendo já à 
ser feito um investi- 

  

   

  

Investimentos sobre “O Pão e Vinho”, mento de 300.000 con- 
na Educação outro sobre “Arte Pré- tos, e nesta área João 

e Cultura Histórica”, um terceiro Maia reconhece que 
«isoladamente não te- 
mos capacidade para o 
Fazer da melhor forma, 
pelo que integramos a 
Associação de Municípi- 

sabre “Vias de Comuni- 
cação” e ainda um sobre 
“Arte Sacra”, e ainda 
pensamos na activação 
do Arquivo Municipal 

    

  

  Um dos grandes in- 
vestimentos deste exe- 
cutivo comandado por 
João Maia foi feito na 

  

área da Educação, de- Histórico» as da Médio Vouga, 
signadamente no Pré- Falando na área do que compreende os con- 
Escolar, onde foram in- desporto João Maiaafir-  celhos de Oliveira de 
vestidos 70 mil contos mou-nos: «Temos um Frades, Sever do Vouga, 
nos oito Jardins de In- Pavilhão desportivo na | Vouzela e S. Pedro do 
fância que se encontram sede do concelho e te-  Sul., que já escolheu 

iancada, já mosum projecto deou- | um modelo (alemão) 
sro, de que já apresen- que se adequa mais às 
tamos a pré-candidatu- nossas tealidades. Trata- 

ra, e esperamos construi- se de um madelo de 
lo no próximo manda- parceria público-priva- 
to, se cá estivermos... da, em que os munici- 

Estamos a dotar tos pios têm a maioria do 
freguesias de polides- capital, e dessa forma 
partivasa. não pedem a definição 

    

os antigos, menos ade- 
quados». 

Na área da Cultura 
o destaque foi para o re- 
cém inaugurado Muscu 
Municipal, onde foram 

  

Excelente centralidade coloca Oliveira de Frades 

         

        

      

da política tarifária. O 
volume de investimen- 
tos desta iniciativa, que 
se prevê esteja concluí- 
da até 2006, ronda os 
22 milhões de contos, 
cabendo ao concelho 
de Oliveira de Frades 
38 milhões de contos. 
alsto yai remodelar 
completamente as redes 
de distribuição de água 
e de residuais urba- 
nos», reconhece o pre- 
sidente da Câmara de 
Oliveira de Frades. 

A diferença 
das cores políticas 

    
Sendo de uma cor 

política diferente da do 
Poder Central, João 
Maia reconhece que 
«nestes últimos dois 
anos encontrei dificul- 
dades no relacionamen- 
tos, salientando que 

  

   
   

  

investir ainda mais no áreo da 
Cultura... 

  

“o município 

custou ao município 
cerca de 45 mil contos 
«para estar às moscas». 
Esta é uma mácula que 
o presidente da edilida- 

le não entende, nem 
aceita, num concelho 

Provavelmente por 
esta razão, à queixa de 
João Maia incide na 
inacção a que está vota- 
do um Centro de Saú- 
de, construído há ano é 
meio e que não entra 
em funcionamento. 
Umaobra que; apesar de 
não ser da responsabi- «francamente apostado 
lidade da Câmara, já no futuro» 

ps 

      

    
to 

geo Ras qb 
do que «tem havido go- 
vernantes que têm sido 
absolutamente isentos, 
o que só os prestigia e 
dignifica o próprio go- 
verno. Senti que o con- 
celho foi prejudicado». 

  
  

    

  

      

    

efeito fúdo? Zona Industrial 

JOSE CORREIA MATOS DIAS a 
0ns romontagem MEDIADOR IMOBILIÁRIO Casas Ritos 

APEMI - 1770 Casas em Wiadeiro 

João Panto € Correia daSilva A a AMI- 2722 Andes Tin 
T: 232 762 916 - 96 630 83 88/96 62 92 123 em 90 Dias 

Carpintaria Geral * Tectos Falsos * Divisórias * Mosaicos : 232762 917 - Email: jose. namibe(Delix pr | 
Telf.: 232772665 Av. João de Melo, Nº 6 R. Dos Colégios Oliveirenses Tomas Agricolas | 
Telm.: 964 178606 3670-249 Vouzela 3680 - 133 Oliveira de Frades e Fonentais |   
  

Construções Cruz & Cruz 
De: Valdemiro Monteiro da Cruz 

> Acabamentos e Pinturas de Qualidade 
» Construções e Reparações de Edifícios 

Rua Dr. António José de Almeida - 3680-112 Oliveira de Frades     Telemóvel: 965 205 460 

di &s TERRALAFÕES 
De: Laurinda F. Almeida 

E 

Surribas - Aterros - Desaterros 

Tim: 96 509 23 60 - Telfs: 232 761 156 / 232 771 113 - Oliveira de Frades 

     
Máquinas Escavadoras 

Compressor - Camião          
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E o que fazer 
depois? 

D. António Marcelino 
3 E Todos sabemos que 

há muitos aconteci- 
mentos, preparodos 
com cuidado e vividos 
com interesse, que de- 
pois se apagom com 
o estralejar dos últi- 
mos foguetes come- 
morativos. Então, 
comos a perguntor- 
mo-nos se voleu a 
peno tanta coiso para 
que nada se seguisse 
depois. 

Em princípio há que considerar que na vido 
judo é consequente. Tanto os êxilos como os er- 
ros, porque a vida s a: actividade humano, que 
não podem entender-se desligadas de um pro- 
jecto sério e profundo, não se podem bem iguo- 
lar a uma tenda que se desmonta ou a uma fer. 
ramenta que se orrumo. 

O que se vive e o que se faz orienta-se sem 
pre para a construção: diária do que somos e do 
contributo que damos é sociedade de que foze- 
mos parte e que temos por dever construir lam- 

    

Esta reflexão vem a propósito do Ano do Vo- 
luntoriado que está prestes o terminar e do re- 
cente Nota Pastoral dos Bispos sobre o temo. 

Há sempre lugar para pensar que os bispos 
acordaram tarde, pois o momento é agaro mois 
pera arrumação e balanço do que paro novas 
ideias e novos projectos. 

A verdade, porém, é que o que motivou este 
Ano e o tornou importante não está ligado ao 
prazo da suo comemoração, antes ficou mais em 
realee à necessidode de continuar e de que au- 
mente o número dos que já fazem contas à v 
para ver qual o lampo que dão aos oulros e o 
peso que eles têm nas suas vidos, sejam elas ocu- 

podis ou falgados. 
É nesto linha que vem a reflexão, porque não 

vai nunca faltar quem precise de ajuda, nem se 
esgotarão as causas que terão rumo certo, mais 
por via da generosidade disponível e gratuito 
de alguns, que pelo tempo contabilizado e pago 
de profissionais, ainda que zelosos. 

A sociedade não se orgoniza paro a grotui- 
dade, mas para o lucro: O tempo se explico 
como dedicação, mas como dinheiro. E é pena 
que assim seja ,porque o quolidade das rela- 
gões depende do emor não do dinheiro. 

“O voluntário, diz a Nota Pastoral, é alguém 
dotado de maturidade humana, afectiva e espi- 
ritual; mais disposto a dar que a receber; copoz 
de estabelecer relações profundas com os ou- 
tros, gozando de boa inserção no e no meio am- 
biente. Mas, além des qualidades humanos, re- 
quer-se tembém que tenho o conveniente forma- 

    

Um cristão é, por sua natureza, um voluntário 
social e eclesial. Vive a urgência do que falta e 
oriento nesse sentido a suo capacidade, o seu tem- 
po e o sua disponibilidade. À sua formação e o 
seu-grou: de -empenhamento.arreigoram cada dio 
o suo decisão de ser útil e solidário. Não pode 
ficar apenas no balanço do que se fez ou não fez 
no Ano do Voluntariado, mas tem de continuar, 
sem demora, a colaborar no que vole a pena e 
desinstalar aqueles que ainda não experimento- 
ram, nem sequer este Ano, a olegrio grotificante 
do serviço aos outros, à maneira de Cristo. 

* Bispo de Aveiro 
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actualidade 

Grandes Superfícies 

Êxito deve-se a declínio 
dos centros urbanos 

to do betão, Fernando 
Mendes sublinhou que 
«muitos são atraídos para 
as grandes superfícies 
porque não encontram 

O secretário de Esta- 
do da Indústria, Comér- 
cio e Serviços, Fernando 
Mendes, atribuiu ao de- 
dínio dos centros das ci- 
dades a capacidade de esses atributos nas zonas 
atracção que as grandes comerciais das grandes 
superfícies vêm exercen- — cidad 
do sobre os consumido- Na sentido de contra- 
es, riar aquele movimento de 

Falando durante um consumidores, o Gover- 
colóquio acerca da relação no vai promover «políti- 
entre os pequeno comér- cas activas para recolocar 
cio e as grandes superfi- o comércio independen- 
cies comerciais, o gover- te numa posição de lide- 
nante atribuiu aos pode-  rança», afiançou. 
res centrais e autérquicos essalvou contudo 

as sa dd da- que anão é viável travar a 
quele declínio, mudança nem criar for- 

tou que a revi mas de condicionamen- 
talização do comércio in- | o anti-concorrência», 
dependente só será pos criticando a paragem de- 
sível «com uma política finitiva dos licenciamen- 
determinada de recupe- tos e a tomada de medi- 
ração dos centros urba- das defensivas por parte 

do pequeno comércio, 
«A médio e lango pra- 

cia dos «investimentos zo serão sempre os crité- 
imat esignada- rios de competitividade 
mente na qualidade dos que acabarão por ditar as 
serviços e dos recursos suas leis», observou. 
humanos, em detrimen- Por outro lado, disse 

      

portân- 

ms    

ad out outros tipos de concor- 
«não são a imagem rência próprios destes gru- 

do as A pano pe 
Sublinhou que a de- 

cisão governamental de 
suspender novas aprova- 
ções de grandes superfi- 

permercados em centros cies não é definitiva, de- 
comerciais com lojas ân- vendo-se antes à necessi- 

corar dade de nova legislação 
Voltando à assumir a para o sector. 

necessidade de rever a le- «A expansão futura 
gislação sobre grandes su tem que ser mais contro- 
perfícies, o secretário de lada de acordo com os 
Estado acautelou os co- interesses das regiões e do 
merciantes presentes que comércio», disse, cri 
«o problema não é de ha- do a legislação anterior 
ver mais ou menos gran- por não ter conseguido 
des superfícies», mas sim cumprir o objectivo de 
a assunção de critérios de desacelerar o ritmo de 

do às exigências dos con- 
sumidores, dando como 
exemplo disso a «actual 
fase de integração das hi- 

   

ican-     

maior exigência e qualida- implantação das grandes 
de dos investimentos. superfícies. 
«Não é por o Governo Segundo o membro 

do Governo, tal legisla- 
ção acabou por permitir 
a entrada de novos gru- 
pos de qualidade inferior 
e a construção de gran- 
des superfícies sem qua- 
lidade uebanística, «al- 
guns até em grandes con- 
tentores». 

dizer “nem mais uma 
grande superficie no País” 
que travávamos a proces- 
so, parque quem já esti no 
terreno não pára e se não 
pode aumentar o ntimero 
de lojas pode ganhar nova 
posição do mercado, atra- 
vês de aquisições, fusões, 

  

  

Viagens turísticas dos residentes em Portugal 

Mulheres viajam mais do que os homens 

  

(O INE apresenta os principais resultados de 2000 
relativos às Viagens Turísticas dos Residentes, que 

contemplam as deslocações em que se verifique a per- 
manência de pelo menos uma noite num alojamento 
colectivo ou particular, em lugar distinto da residên- 
cia habitual dos indivíduos inquiridos (não ineluin 
do, contudo, as viagens em que o motivo principal é 
o de exercer uma actividade remunerada no local vi- 
sitado). 

Na análise dos resultados obtidos no ano de 2000: 
conclui-se que à número de turistas e a sua represen- 
tatividade relativamente ao género, variaram segundo 
o motivo de viagem. Oservou-se que as percentagens 
de indivíduos do sexo feminino que viajaram pelos 
motivos de Lazer, Recreio e Férias e de Visita a Fami- 
liares e Amigos (51,0% e 55,0%, respectivamente) 
foram ligeiramente superiores às do sexo masculino, 
mas verifica-se uma situação inversa em relação às v 
gens Profissionais/Negócios, em que 70,9% eram ho- 
mens. 

    

5 indivíduos do escalão etário dos 25 aos 44 anos 
foram aqueles que mais viajaram, independentemente 
do motiva de viagem, escalão que corresponde a 35,4% 
da população com 15 ou mais anos. Contrariamente, 
os individh j 

  

Negócios, representando neste caso apenas 0,3% do 
tonal da população e 1,7% deste escalão. 

Em 2000, 2,927,6 milhões de indivíduos viaja- 
ram por motivo de Lazer, Recreio e Férias (represen- 
tando 35,3% da população com 15 ou mais anos); 
dos quais 41,6% (um milhão duzentos e vinte mil) 
tinham idades compreendidas entre os 25 c os 44 anos. 
Assim, do total de indivíduos deste escalão etário na 
população (2,939 milões), 41,5% viajou por este 
motivo. 

      

Dos 1. 661,2 milhares de indivíduos que viajaram 
por motivo de Visita a Familiares e Amigos, 35.1% 

tinham idades compreendidas entre os 25 e os 44 anos 

Dos que viajaram por motivos Profissionais/Negó 
cios saliente-se que, 57,2% (288,8 milhares) tinham 
idades compreendidas entre os 25 e os 44 anos, repr 
sentando 9,8% da população deste escalão e 3,5% da 
população em estudo. 

Dos indivíduos que viajaram por motivo de Lazer, 
Recreio e Férias, 72,9% realizaram viagens com mais 
de três noites, enquanto que por motivo de Visita a 
Familiares e Amigos, predominaram os indivíduos que 
fizeram viagens turísticas de curta duração (57,39%). 

Em 2000, a população residente em Portugal com 
15 ou mais anos, realizou um total de 11,728 milhões, 
de viagens turísticas. Os motivos que geraram maior 
núero de viagens fiat os de Later Rerio e Fis 
(50,196) e Visita a Familiares « Amigos (40,5%). As 
viagens por motivos Profissionais/Negócios representa- 
ram 9,4% do total. 

Considerando o sexo, verificou-se que o número de 
viagens realizadas por mulheres foi ligeiramente supe- 
rior às realizadas por homens (53,4% e 46,6%, respec- 
tivamente). Contudo, em relação às viagens Profissio- 
nais/Negócios, 71,6% foram realizadas por indivíduos 
do sexo masa 

Do total das viagens turísticas realizadas pelos resi- 
dentes em Portugal, 16,3% foram efectuadas em Agos- 
to. Nesse mês as viagens por motivo Lazer, Recreio € 
Férias atingiram 1 439,0 milhares representando 75,4% 

do total de viagens realizadas. Em seguida, foram os 
meses de Julho, Setembro e Junho aqueles em que se 
concentraram maior número de viagens por motivos 

Lazer, Recreio e Férias, 784,9, 556,0 é 513,1 mi- 
lhares, respectivamente. 

se 
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Sistema de Cronometragem Electrónico 

Associação de Atletismo de Aveiro 
recebe apoio da Câmara da Feira 

Com o objectivo 
de melhorar de forma 
credível o trabalho 
dos juizes de provas 

verificação das 
chegadas dos atletas 
em competi 
sociação de Atletismo 
de Aveiro vai adquirir 
um Sistema de Cro- 
nomerragem Eleceró- 
nico no valor de 
4.633.200800 e a 
Câmara de Santa Ma- 
ria da Feira vai supor- 
tar 23% do vi 

se u 
(1,065.636800) — o 
equivalente ao peso 

   

    

    
percentual que os 
atletas do concelho 
representam no uni- 
verso de atletas in. 
eritos na Associa 

de Atletismo de Ave 

   

   
De salientar que 

11 dos 65 clubes ins- 
critos na Associação 
de Atletismo de Avei- 
ro são do Concelho 
da Feira (cerca de 
17%) e que 280 dos 
1200 ares 

como praticantes na- 
quela associação per- 
tencem a clubes do 
Concelho de Santa 

s inscritos 

  

  

festas na região 
  

Ois do Bairro (Anadia) 

Festas de Santo André 

Mária da Feira 
(23%). 

Com a aquisição   
deste equipamento, 
as futuras provas de 
atletismo & realizar 
no Concelho de San- 
ta Maria da Teira 
também serão benefi- 
ciadas, uma vez que a 
Associação de Atletis- 
mo de Aveiro com- 
promete-se à ceder o 
Sistema de Cronome- 

em Electrónico à 

âmara Municipal da 
Feira e aos clubes ins- 
risos naquela associ- 
ação. 

  

Marcadores do Beira-Mar: 
AA 
Err 

  

«CAMPANHA SOU DE AVEIRO, 

SOU DO BEIRA-MAR» 

SE BEIRA 

  

MAR - V.GUTMARÃES 

  

ENTRADAS GRATUITAS 
  

A TODOS OS ESTUDANTES: 

O SPORT CLUBE BEIRA-MAR E OS ULTRA AURI 
NEGROS CONVIDAM-TE À ASSISTIR G 

MENTE AO JOGO DA I LIGA 
GUIMARÃES, NO DIA 02 DE 

PELA o M 

   

    

    

3 DE ADEPTOS NO PAVIL 
SC WEIRA MAR ORGANIZADA PECA He 
NEGROS. TRAZ O TEU CARTÃO DE ESTO! 

CONPARECE NA CONCENTRAÇÃO 
ELAS 14 HORAS. 

  

   

CAMPANHA ESPECIAL 
“TORNA-TE SÓCIO DO SC BEIRA-MAR E ADERE 

AOS AURI-NEGROS: 
E FOTO + 1.500800 

OFERTA DE | TSHIRT 

    

SPORT CLUBE BEIRA-MAR 
EULTRA AURI-NEGROS 

  

Ee Patrocínios 
AS de: 

fis EE ER] 
   

  E 
4 6 

Q ; JaS 
Comércio de Produtos de Higiene é Limpeza 

Contacte: DAVID SOUSA 
Telms; 966 850 720 - 963 449 726 

Telet.JFax 231 203 470 

Quinta da Tapada - 3050-365 Mealhada 
  

As festas em honra de Santo André 
tealizam-se nos dias 30, 1.c 2 de Dizem 
bro em Ois do Ba 

   

      

manhã (dia 
30), actua o Conjunto Ritmo Lusitano, 

  

às 21h30. No sábado, a partir das 15h, 
decorre uma tarde dedicada ao desporto. 
Às 21h30, actua o Grupo Knock Out. 
No domingo (dia 2), celebra-se uma mis- 
sa solene às 15h. Às 21h, realiza-se um 
baile com “The Yankees”. À meia-noite, 
haverá uma descarga de fogo de artifício. 

  

  

PAVIP R 
Prosção, Maniinção da, Ly mentos, Lda 
Limpezas - Tratamentos de Tijoleira 

Vitrificações 
Vendedor de Produtos é Acessórios de Limpeza 
Teto; 095 456 208 - 495 297 510 

de Abril, nº45 
“aroo-205 ANADIA   

Rui Manus] de Sousa Álves 

  

Pintor de Construção Civil 
Eroliona de Aatumenos em Iris  Emroos de Extumino e Mr amiga 
Contactos: 918 182 162 - 231 526 599 

DO BAIRRO - ANADIA       
  

  

Telef. 00551.224 159 402 - Fax 00951.224 159 403 
Loja: SERNADELO - Estrada Nacional 1 3050-382 MEALHADA. 

RuBus 

indústria e comércio 

demobiliário lda. 

  
    

Melhores marcadores da Primeira Liga 
portuguesa de futebol, da 12º jornada: 

= Treze golos 
Mário JARDEL (Sporting) 

- Onze golos 
FARY (Beira-Mar) 

- Sete golos: 
NICULAE (Sporting) 

  

- Seis golos 
MANTORRAS (Benfica) 

LEONARDO (Paços de Ferreira) 
HUGO HENRIQUE (Setúbal) 

“DERLEI” (União Leiria) 
“PENA” (FC Porto) 

- Cinco golos 
ANDERSON (Alverca) 

- Quatro golos: 
“CAJU” (Alverca) 

FILGUFIRA (Belenenses) 

“MARCÃO” (Belenenses) 
“NECA” (Belenenses) 

ZÉ ROBERTO (Braga) VINICIUS (Varzim)   
    

ALEXANDRE 

HERMIGENTRO 
Empreendimentos 

Imobiliários 

  

    
    BONSUCESSO 

O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033     
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  “VE | em) idade até 40 anos. Estar- Itânia e ndifarentia- 
VENDE-SE A móveis | reja: Costureiras, Indite- 

        

      

     

   

  

          
  

  

   

  

     
  

irem Apa iamaçÃo TO ne Forca AIDS reniciados. Ovar - Torce- em Soldadores. 
E dores ou Ê 

Pronto a habitar - Excelentes acabamentos o Costureiras; Operador de (sistemas, electrotécni- 
; oo máquinas de injecção de cos, gestores de projeo- 

— Contactos, 234 840.570. Telm... 98 250 4249 solas, PU, PVC PR;indi- 108); 
TITACENSAXO SD ferenciados; Pintordeau- Reino Unido: Emprega- VENDEM-SE ARMAZÉNS RÁDIO tomóveis;Eloctcsta de... dos de mesa; Emprega- 

Zona Industrial de Barrô - Águeda da7 027 376 manutenção industrial; dos de quarto; Assisten- 
Virados p/o IC 2 r ENEM o sa ea tes o no Em- 

E 1900 ivil; Pedreiros/Tro-  pregada de limpeza; Excelentes Acessos e Visibilidade nene lhas; Canalizadores: Espanha: Empregado 
: ERR Estrangeiro: administrativo; e Analista 

“Apartamento EE FIAT PUNTO TD-1998 Irlanda: Indiferenciados; de crédito. 
da VEFC o ado RR Serralheiros; Trabalhado- Para eventuais contactos 
Vide om eo TELEM: 957027376 res agrícolas; Telefs. 234 429 252 / 234 

pa Serem mei Holanda: Trabalhadores 429 263 - Fax 234 381 
FONDACMICAERODEGK | agricolas. 870 
1.4-18V-99; ACIABSIVEIFC| 

96290 27 89 

SS ETR 
Licenciada em Quimica Fisica 

PTE Id Ie ace] 

  

FOROMONDEO 
995; 1.6 - 16 - FULL EXTRAS 

TELEM- 927027376   
e Tea PENAULTERESS LED Ee gv Urgente 

Ei 15.00.06 poSod   
       
  

   
    
  

E pg Gta am ROVER 200 DOCKLANDS 
a ovosom ST; VEFCUE 

de a o gr ea Ds E 

ia pr Ci, “alho de Pira 
ei e José Batista = Ea a A RICE E Es 

= = JOU ORÇAMENTOS. 
NOVA E CASA Trabulhos de Canalização   is cm fe de aememes e Elecrnicidad 

26.500.000500 José Batista 

  

aaa ça di E ú io 238 284 [ Vouga 

CONSULTAS GRÁTIS 
Se quer ver a sua vida resolvida lanto no amar, no negócio, 

dos e doenças des 

  

  

TELEM: 964 027608 Como desmanchar brucarias, e afastar forças malignas. 
Contacie Joaquim Santos. 

OLA Todos 6s dis úteis por marcação através do flel. 234 753 823 
oo Vere RADIO. | | duro à Geni Elcio) Em Fóvon- Bustos - 570:015 Bustos 

TELEM: 937027376 

  

OPORTUNIDADE 
Sistema de trabalho 

    

  

    

   

PERCAQuios, 
er Programa aco temem rata tida pese ae tes us e = E me 

Empregos | [Eri Epi 1 cleo Pira tamos a pedidos ao 
Egas ua ligue 069 S4e 247 

Centro de Emprego de ————>— — 
Aveiro, selecciona: Para 
Aveiro Chapeiro com ex- s 5 
periência; Designer cerá- addine 
mico: Lavador de viu £ a, 
ras; Engenheiro civil; To 
pógrafo com experiência; 
Cabeleireira com experi- e a 
ência; Técnico de Vendas, 
com 9 ano; Ladrilhador; Moradia Geminada Olá 

coro 7 ar 200, Pedreiros/Trolhas/Ser- ain, roer, casas, 
ventes; Pintor da cons- EE) rentes | CAMPEÃO 

O o emo finais províncias 

Contiero, Culto    

    

Ema: comereaidaveneçã com     
  

   EFITUSISMO)      

   
  

  

    Nata a Mecânico de motoriza- 
em S.João da Madeira | ga ilavo: Técnico co- O seu semanário 

ERR eg mercial com 12: ano, co- 
Negocidvel nhecimento de tintas e   Tet2s11257-Toim: 96526070       ut e Pe 0 [o sv 
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Menopausa no masculino 
Já a andiopausa co 

tui uma mudança suave, à 
al ponto que muitos ho- 
mens a consideram um 

mito. Mas éral e cem igual- 

Muitos homens não 
acreditam, mas a verdade é 

quetambémeles a parirdos 
ÂO anos, vivem uma espécie 

      

gundos casamentos com  pdo contrário, ela interessa 
mulheres mais jovens, aim- se por todas as Éses do de- 
da em idade fértil... senvolvimento masculino. 

Não havendo uma per- Logo após o nascimen. 
da da capacidade de fercili- to, verifica-se se houve ade- 

zação, há conmudo uma re- quada localização dos testi- 
dução do índice de fertili- eulos na bolsa escrotal e se 
dade. Oshomensna andro- 
pausa podem ser pais, po- 

houve adequado desenvol. 
vimento do pénis. A identi- 

rém diminui bastantea pro- do sexo da criança 
habilidade de o serem. moriva interessa à 
baço para todas andrologia, que avalia o de- 

as idades: senvolvimento corporal e 
As mulheres parecem dos caracteres sexuais 

estar pr prios do sexo masculino. 
queos homens para enfien- Já na puberdade, as 

rar as mudanças que coin- atenções viram-se para o 
cidem com este virarde pá- desenvolvimento definitivo 
gina na sua vida. das órgãos sexuais externos, 

Provavelmente porque 
da menopausa se fala há e dos espermatozóides. 
mais tempo, quanto mais Nesca idade, merece part 

j à cular rigor a detecção de 
eventuais varizes na bolsa 

porque os homens (ainda) escrotal (varicoodos), derer- 
estão pouco habituados a minantes na fertilidade fu- 
partilhar as suas dúvidas tura. 
quanto à sexualidade, so- O mesmo acontece 
e di 

sequências irreversíveis. Ou 

com à au-   

lino, é aro. Com sintomas mente repercussões na ca- 
mais discreros, mas muitas. pacidade reprodurora. 

vezes perturbadores da qua Não lhe põe fim, é cer- 
lidade de vida to, apenas a atenua, já que 

Para alguns homens, a ocorre simultaneamente 
“mudança de idade” pasa uma diminuição da produ- 
despercebida. Não a da pu ção de espermatozóides e 
berdade, porque essa fiw-se um declínio progressivo da 
sentir de uma forma acxividade sexual, 
evidente, com mudanças Aliás, quando o termo 

óbvias no corpo e nos com- começou a ser utilizado, es- 
portamentos. tava-se em 1952, andro- 

Falamos aqui da andro- pausa significava “cessação 
pausa, a porta de entrada ma natural da actividade sexu- 

terceiraidade Não al do homen”. 
significa isso que 0 homem É claro que desde en- 
nesta fase possa ser consido- tão muito se evoluiu no co- 
radoumvelho. Nãooain- nhecimento da sexualida- 

cha que muitos dos sinais da de. obrigando a que a pala- 
andropausa possam sercon-  vra correspondesse a um 
fundidos com os do enve- outro conceito, o de 

mento. junto de 
A andropaiisa éumã es ológicas e psicológicas que 

pécie de menopausa no a cessação 
natural e progressiva da ac- 
tividade sexual do homem. 

Mas sempre sem pôr 
em causa à sita capacidade 
Feel. Com o avançar ida- 
de, a homem mantém o in- 

teresse e à competência se 

masculino. Mas, para as 
mulheres, à menopausa é 
um fenómeno evidente que 
condisca unia dear 
dlical na vida. Com ela, oes- 

mento transitório das ma- 
mas, fenómeno típico des- 
ca fase 

Na idade adulta o alvo 
da andrologia é à fetlida- 

  

fertilidade masculina émui- 

  

descrito como andropausa,  LHea FSH-,as quais vão 
por uma di- o funcionamento da 

minuição gradual da pro- ita, induzindo as 
dução de testosterona, a ificações que provo 
hormona esteróide fabrica- cam a ovulação e a conse- 
da pelos testículos. Nesta. quente secreção de estrogé- 
idade também podem nos e progesterona. 
apresentar-se os problemas Com a menopausa, ces- 
da próstata, que devem ser sa a ovulação e cestam as 
rigorosamente õ lecin- 

do-se um novo equilíbrio 
Em nome da R 
testosterona O organismo masculi- 

no possui igualmente 
São muitas as diferen- LHe FSH, mas 

gas entre an- com influência ão nível dos 
dropausa. Têm, contudo, testículos, mais concrera- 
um denominador comum: mente na secreção de tes 
ashormonas. São elasasres- rosterona, fundamental na 
ponsáveis pelas alterações diferenciação dos esperma- 
que se procesam no orpa-  tozóides. 

nismo feminino e no mas- Com a idade vai dimi- 
culino, ainda que umas  nuindo a quantidade de 
mais radicais do queoutros. hormonas andrógenas se- 

Na menopausa tudo bem como a sua 
começa com a eficácia. Isto porque a tes- 
de dos períodos menstru-  tosterona é igualmente res- 

aís, num vaie vemao sabor pansável pelo bom estado 
das variações hormonais, das células e pela vasculari- 

Na puberdade o hipo- zação dos testículos, ” 
tálamo estimula a hipófise - necessidade de urinar 
(glândula existente na base com mais frequência 
do cérebro) de modo a pro- 
duzir duas hormonas — a Continua na próxima edição 

      Dr Dai António Barreto 

  

    

  

ma para muitas mulheres xual, tal como mantém a Médico Especialista! Pslquistrte 
também abrupramen- possibilidade de se repro- tas vezes confundida com Apaeraia Heels Cradnedo 

ea capacidade predios | cui deficiências da potência se- ed trinta 
js Aliás, são de todos co- logia, a ciência que estudao  xual, reflectindo-se muito 

E é sbido que as impii- nhecidos exemplos de ho. aparelho genital masculino. negativamente no casal Dradna isabel Arantes 
cagões biológicas, peiculógi- mens que foram país mui- Mas não se pense que a Mais adiance na vida, ca mt mé pc Gs 

é sociais daí decorrentes to depois dos 50 anos. ao respeita apenas entre os 40 e os 50 anos, tras Gr ao coma (rampa a adolascantas) 
Tio so Vi Muitas vezes por via de se- romens. porque inicia-se o processo que é a E (er 

Poção AE 

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA mi E hei, 
EDUARDO BREDA a INESA Clínica de Medicina Dentária 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial ARES E use Runa DRA. FERNANDA TOME, IDA, 
j gia Et e PEDRO ALBUQUERQUE Ea 

Horário de Consulta: vã EA AE nipimao pão e Va Be lim ADGE:AÇAGA PSP; AD 
de Br atardo = Tila pal A Consultórios 

AAA Aecio er dep Dip Am E e = 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º " ESG O e do a dE em er doação O a do Ca) 

TELEF. 234 423 248 * 3800 AVEIRO CR a e eta poco Ra Telet, 2432240615 5820 VE56 |   

  

  

  

  

Consultas de Cardiologia 
Electrocardiogramas 

Provas de Esforço 
Ecocardiogratia 
Doppler Cardíaco 
Holter 

  

ua Gran, ne 1-2: A Ga (ar tes Bombos tato) 
50 ÁGUEDA - Tem 917 620 7 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

e ca ne ao 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1“ B a Telet. 234422594] 

8810-102 AVEIRO. 

    entroDietético«Gir: 

Médicos Naturistas 
Cones efe A sã near 
Produtos natural 

Cuidamos, aa E sua saúde 

Pebdnho, 17 - Loja E - 3800 - 187 AVEIRO Av Lourem ) 425 58 | 204 2 CGE - Fax 234 04 (26 “ole. 2 
    

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista:   

Endocrinologia, Diabetes, Tiroice, Obesidade 

Consultas às 3.= feiras a partir das 14 horas 

    

o. 102-1.ºD 
3810 AVEIRO        

Clínica Dr. Sizenando INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
Francisca Domingues 

  

  

  

MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 
Telef. 234 933 636 / 234 379 430 

J.€. Ribeiro E o Ida. VARIZES E SUAS. alisa 
S e a e 

S. João de Loure - LE Tes doida Tistamentoa mécicos da “celule” & gordurasloatzadas rugas e ervolho- Forca- Vouga, Aveiro, Av. nã4 e Ena «mes 
* Ortopedia * e E 

* Cururgia Geral e Varizes - 
(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria rmdenção e orientação utiioral       Marcações: Telf. 234 429 264 OU TmêvelB17 587 166 

SAUMADETE - A Dr. Lourenço Pebrinha, 232 AVEIRO     
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palavras cruzadas Horóscopo 
(semana de 22 a 28 de 

Eloborado por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPOIO , agora 
aiendende cm Aveiro, marcação pelo Telem. 914 376 630. 
LEÃO - de Re a23/8 

or 

  

Problema nº 155 

x 2 3 4 5 6 ra 8 De) 

      

   

     

   

  

    

   
   

          

Não fique altcrado « nervoso, pode Horizontais-1- 
a ra sua situação sentimental Este, tem pouco ou ne- 1 
Trabalho semana sem muitas novidades, acau- | mhum cabelo; Aquilo 
tele-se que nos anima-2É pre 

Saúde -nada de excepcional cuidedagargan- | “ciso evitar que um pré- 
é dio chegue à isto; Acmai. 
VIRGEM - de 24/8 q 22/9 E 

Amor algo novo diferente; são ossentimen- | Delecem E ços X 
tos prováveis. aproveite e viva essa fase gi no nei ado] 
Trabalho-— tada parece correr bem, não mude 

nada po a 
Saúde — possíveis probleaias estomacais deixa de ser uma cópia: 

Reduza “os reis; Pode 
BALANÇA - de 23/94 22/10 morrer por falta dele-6- 6 

Amor - momentos de muita ternura paraesta | É um pão doce, mas às 
semana, aprenveire avessas; À tal que cousa 
Trabalho — tente organizaras suas coisaspara | 7 Assim, é prata para 
Do alguns; Alternativa Saiúde-= enide-se contra o sol. poderá ter pro- SORA 8 nado dd at pura; Se for perfurante, 

ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 : 9 
. Amor — algo escá a mudar em si, estará mais rápidas Bestas-9-Aras- 

z sentimental e mumântico car; Deixa de andar-10- 
ho — fase para repensar novos projectos | Nada custam; É sempre 1 

Saxúde - dores lombares comparar com qualquer a 
coisa-lI-Sem elas nãose 

       
   

  

       

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 ; Cristo ressuscitou- Amor nem sempre as coisas nos favorecem, 

  

acertas-3-É próprio das mio químico; Qualquer — B-Lavra; É uma senho- 

  

      
  

e a Vertic feras; Anda todas as se- contagem começa assim: ra; Costuma ser muito 
RISO que qu algo ronda, | er em mánan oe hieitecma  Alape do HCO RO ido OU CRIE 
Saúde cuide dos seis ouvidos, ascnitespodo- | importâncias É por esta, — que espanta; Sem um — reduzidos; Opóc-se ao Logo a seguir à 25 de 

saia da noite, que se come- destes interrompe-se à vir-7-Próprio do tecelão;  Abril-10-Fizera como o 
tem grandes roubos-2- cadeias São pélos de al-  Bário, para os químicos; gato; Fugir-1|-Dotara 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 Às vezes não pega; Não guns animais-5-É o cró- Esta não é grande coisa de armamento; Curo. Ani 
  

na, bons ventos românticos bd 
Trabalho — faça planos e conseguirá os seus curiosidades - E 
nas o RCE O envolvimento do a de Aveiro 

E Ce e O o finca sibaltes no atentado a el-rei D. José |” 
ma de cogumelo em e 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 condições de humidade (ás! eia Vitória 
Amor» quem gosta ada, prt seção | elevada. Este cogumelo 
Ps varia muito de dimen- 
Trabalho - situação norin ecom condições | cão, forma, côr e grau de 
deinidhocar aproveite A j 
Saúde = poderá er problemas de reniceléei: | o rea a 

outros são comestíveis.    
PEIXES - de 20/20 20/3 

“Amor (oeste ia grandes memenos Um líquene é forma- 

   

    

ah tabeleça meras c objeerivospara | do por um fungo € por 
uma alga unicelular. A 

de de di onto ans alga produz substâncias 
orgânicas através da fo- 

CARNEIRO - de 21/3 20/4 tossíntese que alimenta 
Ame não queiras coisgssão pesa | Jo fngo; Pora vez, o 
Han pónc fungo, com as suas hi- 
ES eternos fas, protege à alga, Esta 

Sade saúde force sólida associado ão dinuitaas que vivem ambos como 
TOURO-21/4a 20/5 um organismo único. 

Amor- quando se amá diz-se, não pense que 
não é necessário dizer E 
Trabalho novas oportunidades poderão sur- soluções 

gls aproveite 

  

Saúde coma melhor 

GÉMEOS-21/5021/6 
Amor poderá ocorrer algum desentendimen- 
to que terá um final feliz 
Eme boasoportunidades virão, não dei- 

  

    
CR pac ea 

CARANGUEJO - de 22/6 4 22/7 
Amor- semana favorável para realizar sonhos 
Formáncicos, aprovidtcsta Fe fi 

balho - descansar tazia-lhe muito bem, faça 
“reciclagem” mental 
Saúde — bo, sem muitas problemas 

  

do; Roda-f-Eia; El; Lãs-5- 
CR; Um; Uvas-6-Rs; 
“Tear; Ba; Má-B-Ara; 5      1 
Aucir-11-Armata; Saro.        
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agenda cultural 

Dia 29 

Sessões de vídeo na Biblioteca Municipal de Oli- 
veira do Bairro, “A ilha do tesouro”, às 10h30 (fala- 
do em português, com duração de 60 minuros e para 
maiores de 6 anos) e “Ana Karenina”, às 14h30, com 
interpretação de Leo Tolstoi (legendado em portu- 
guês, com duração de 105 minutos e para maiores 
de 12 anos). 

  

A Orquestra Filarmonia das Beias encerra o mês 
de Novembro com uma série de três concertos, dois 
deles no concelho de Aveiro. Hoje, às 21h30, no 
Grande Auditório do Centro de Congressos de Avei- 
ro. 

Dia 30 

Termina hoje o atelier “O objecto” pelo Grupo 
de “Teatro do Elefante, na biblioteca municipal de 
Ovar. 

A Orquestra Filarmonia das Beirasencerra o mês 
de Novembro com uma série de três concertos, dois 
deles no concelho de Aveiro, Hoje, às 21h30, no 
auditório da Junta de Freguesia de Oliveirinha. 

  

“Café concerto” na Casa da Juventude de Aveiro, 
com Satcina Corpus, às 21h30. 

Dia 2 

105%aniversário da Banda Castanheirensc, do con- 
celho de Águeda, com almoço de confraternização 
às 13) 

7ºaniversário de “O Mágico” (LPSS com valências 
de apoio à infância, na Giesteira, concelho de 
Águeda) 

Dia 3 

Atelier "A música das palavras” por Filipa Fraga e 
Grinoalda Ávila, inserido no programa “Difusão das 
Artes do Espectáculo” do Ministério da Cultura, das 
10h às 14h30, na Biblioteca Municipal de Ovar até 
ao dia 7. 

Dia 4 
Comemorações do 190º aniversário da Banda Fi- 

larmónica Ovarense, em Ovar. 

Dia 5 

Acção de formação “Não se nasce leiror: a lirera- 
tura para a infância juventude”, por Rui Marques 
Velasos, às 10h na Biblioteca Pólo de Esmoriz. 

Atelier de Natal, a partir das 10h, na Biblioteca 
Municipal de Ovar. 

Ovês môles 
Rua de João Mendonça, n: 23. 

GALERIAS DO ROSSIO 

  

eira 
Tejet. 234 385 698 

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

cultura 

Público 
assegurou êxito 
do “ESTA 2001” 

O Festival de Estarreja — ESTA 200] — que decor- 
reu durante três semanas no atelier do Instituto de 
Arte Dramática ACTO encerrou com aplausos do 
público, “Algumas propostas arrojadas foram muito 
bem aceites pelo público”, refere Filipe Pereira, 
tor do ACTO, Esta edição do ESTA foi compartici- 
pada em 10 mil contos pela Câmara Municipal de 
Estarreja. 

O ACTO está já a pensar na próxima edição, que 
está apendada para Maio de 2002 (de 17 de Maio a 1 

de Junho). Porém, é extremamente necessário saber o 
que se pretende fazer com o cine-teatro após os traba 
lhos de remodelação em curso, garante Filipe Pereira, 
adiantando ser “fundamental essa definição para se 
saber da possibilidade de se realizar o festival naquele 

  

    

  

    

espaço”. 
O responsável do ACTO defende que no futuro a 

organicação do eventa mude de mãos. “É intenção, 

  

Espectáculo "Comédia Off”, da Compani 
Ribeiro, de Viseu, no ESTA 2001 

de forma progressiva mas definitiva, cransferirmos a 
organização do ESTA, e de outros eventos, para ou 
tras instituições que se venham a constituir no fiutu- 
ro”. “O trabalho desenvolvido nos últimos anos pelo 
ACTO contribuiu para abrir car 

de fazer é encarar a di 
tarreja”, afirma Filipe Pen 
criadas as condições para essa transferência, libertan- 
do: mais tempo ao ACTO para se dedicar à produ- 
ção”, 

    

Lions Clube de Aveiro promove 
“Cartaz para a poz” 

O Lions 

  

Jlube de Aveiro participa numa iniciati- 
va da Associação Internacional de Lions Clubes, que 
mobiliza jovens dos 11 aos 13 anos para à realização 
de um cartaz pintado à mão, trabalho original, a apre- 
sentar num concurso internacional, cujo tema é “Tlu- 
minando o caminho para a paz mundial”. Esta inici- 
ativa decorreu em quatro escolas da cidade de Aveiro, 
do ensino básico e secundário. Os trabalhos irão ser 

  

“Faça sorrir uma criança” 

No próximo dia 8, pelas 16h, o Lions Clube ofe- 

cartoon: alberto ferreira. 

  
  

reee um lanche no Centro de Emergência Infantil de 
Esgueira, às crianças aí instaladas. Esse lanche será 
animado pela participação de um grupo de palhaços. 
Pretende-se com este lanche e com a oferta de brin- 
quedos “fazer sorrir uma criança”, levando um pouco 
mais de carinho àquelas crianças que ainda sofrem de 
algumas carências”. 

"Que futuro para o Porto de Aveiro” 

O Lions Clube realiza no próximo dia 1, às 20b, 
um jantar palestra para angariação de fundos, no Hotel 
Imperial. O tema será “Que futuro para o Porto de 
Aveiro”, e o orador, Raul Martins (presidente da Ad- 
ministração do Porto de Aveiro). Este jantar é aberto à 
comunidade. 

  

Jodo'Zelho'— 
FALTA DE DINHEIRO PARALISA POLICIA, FALTA DE VINHEIRO 

FARALISA GE, FALTA DE PINHEIRO 
PARALISA MARINHA FAL. 
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cinemas destaques da tv 
  

  = 
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destaques da programaç ão 
de 29 de Novembro a 6 de Dezembro 
  

o 

Mui feira — dio 29 1 
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SALA 6- Olhos de anjo- Um filme de Luis “Babel Oh Filme: de Lo Cega E qro 

Marido! com derieifae Logo e Conrlece Alguns Dias ne Vida tea da ap 
edim e Dbioos 15h Degorto 2 Auro- iáqual Pati urta Fora - 8 Da 

[0230,1450,1710,1920.21.60,0005) | MSextafeira-dia mobilimo, Andebol, pa dal 
RAT A É Ep fosocielsma! 22h30 o GR Feaporagem Decicado A 

amy Porter WOrigi-Umbima À pgto do Carnes O Ega iria Res asa 
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Tra sé Insólito! 00h30 Sntias! I9NSO Arte é tao Um Ma 

les antigos aros baia da ves Rede Ri Rrssnon Pr tn oro 
Crnia ras 23h45 Sincisdo Tom Fa ae Certa Presentes Trajecio De Jogadores 
BDomingo - dia * Terarera -4 De De Uma Vez Na Vida, Como 

; 02 13h30 Clube da Muito = Qi 204 Roo ha Em pa Sp O Epa De Gana 
Esé pote a fade és ra bi) Foro 1050 A q campeão não sm O pr Do E 

teca da esco ri it q erras: Si fel o asa MS SR E da 

PER ecola primária dh Lori SU DO porta Suple par ai esa Ee pm E ENE 
E un exposição sobre trajes antigos, inse- | 22h30 Travessa do frações de dilima hora A 

la no projecto “minha terra, minha Coon efectuadas pelos qua a é 
esp e Ea jo Sr iso em todo o país 808 200 400 

indumentária utilizada por diferentes gera- z 
ga aa farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
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>» às 23h, sp (dia 2), | Mercocores, 26 Dia 5 Formócia Modema R. Tello? ed a 

das 10h às 19h, no pavilhão dos Bombei- | Comb. Grande Guerra, 103 1210Linho 7 1300lini? A sair da Esqueiro 
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E Corende ce a . tesyiásiaçao Talho? detropomiso lia 7 Na 

dos criadores do país, trata-se de uma Partidas dal Eus E a eds? 

mostra com exposição e venda, com cerca j TS0/O40/I:as* RE Ma 0830linho7 

de 400 aves, desde exóticas, à canários, | aaa Vera Cruz (lato) TO30/1340/1425 Segundo o sestaio: Sib Pao 
pombos, galináceos, etc. As receitas rever- o na Rana Ao do Eguio A sor do Sen ld 
tem à favor dos Bombeiros de Vagos. isto (Centro) O7AOlnia? PEA 

desen sho a in 
Ei 0840 tinha? 0900 inha 181Olinho 7 
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exposições 

É Exposição de pintura de António Néves na Galeria Munic 
cipal de Arte de Ílhavo, patente até ao dia 2 de Dezembro, 
15h às 20h e das 21h às 23h. 

pandas Pe 
Dezembro, de segunda a sébado, das 15h às 23h. 

que pode ser vista de terça a domingo, das 9h30 às 17h30. 
Num total de 13 retratos, o autor mostra a sua visão particular 

sobre 0 edificio do Palácio de São Bento, a sua arquitectura e 
Eae 

  

k Exposição “Macau, os dias do fim”, de António Homem 
de Cardoso, no Museu de Aveiro, parente até ao dia 30 de 
Novembro. 
k Exposição de pintura a óleo e aguarda de Artur Dionísio 
até ao dia 2 de Dezembro, no Hotel “As Américas, em Avei- 
ro. Arcur Dionísio é natural é natural de Vagos, e em 1954 foi 
aedmitido na Escola de Pintura da Fábrica da Vista Alegre, 

desenhador. 

“Almada negreros até ao dia 16 de Dezembro no Centro Cul- 
tural e de Congressos de Aveiro. 
k Exposição de pintura a óleo de José Morais, inci- 
dindo sobre os usos e costumes e os locais de Áveiro, 

até 7 de Dezembro no Merendeiro do Solar, em Avei- 

  

Maca”, no museu de Ovar, de se- Exposição “Reviver 
ganda dh 10 1 axé 

a ips jim de E SA SO 
Pólo de Maceda (ovar), de segunda a sexta, das 10h às 12h30 
edas 14h ás 18h e aos sábados, das 10h às 12h30. Aré ao dia 
Re 

colectiva de pintura a óleo de Zélia Merêncio, 
Te Peralta, Beatriz. Teixcira e Álvaro Santos, no Espaço. 
Aberto da Santa Casa da Misericórdia em Ovar, das 9h30 às 
12h30 e das 14h15 às 18h30, até 30 de Novembro. 

fotografia “20 anos do rock : 
j ia isa 

exposição sobre presépios parente 
Forte, de 2 a 2 de 

  

RE Cimo do LA 19h. A 
inauguração realiza-se no dia 2, pelas 16h. 
& Cerâmica artística = exposição de Franclim Cactano, pa- 
tente no Museu de Ovar de 15d Desing de beto, 

de asíbado, “das 1Ohãs 12h30 e das 14h30 às 17h30. 

  

trabalhos, no espaço aberto 
da Santa Casa da Misericórdia de Ovar, das 9h30 às 12h30 
Rr ini de 18 a 31 de Dezembro. 

de pintura de Filomena Silva, no Obar Café e 
ai até ao dia 21 de Dezembro. 

Em Aveiro 

Nova galeria de arte abre amanhã 
É inaugurada amanhã (dia 30) a Galeria Técnica 

Mista = Arte Contemporânca, na cidade de Aveiro. 
Esta galeria pretende ser um novo espaço de arte em 
Aveiro, tenda com 
de arte moderna, privilegiando os artistas portugue- 
ses, À primeira exposição, uma colectiva de pintura e 

a denominada “L love you all”. 
A exposição será inaugurada às 21h, amanhã, po- 

dendo ser vista até ao dia 29 de Dezembro, de segun- 
da a sábado, das 9h30 às 19h30. Estarão expostas 

  

dos seguintes artistas: António Neves, Cândido . obras 
Teles, Conillo, Filinto Viana, João Ribeiro, Luis Re- 
piso, Maria Fernanda Amado, Mário Silva, Michael 
Barre, Moreira Neves, Sandra Ferro e Xico Lucena. 

J Gabriela Terrível, 
da nova gales 

  
  

Aveiro em imagens - um século de histórias 

   “Aspectos da cheia de 28 de Fevereiro de 1937 
- Canal central, rua Tenente Resende e cetro da cidade | 

Aurora boreal — 

6 de Limo Vidal entra 

durante o missa solene do. 
restauração da diocese - 
1 de Dezembro de 1938. 

BLA ir! 

Êo D. João Evangelista    
no Sé Catedral de 
Aveiro para tomar 

posse como primeiro 
bispo da diocese 

E) restaurada - 11 de 
Dezembro de 1938. 

  

Apa da oe 
eo Liceu José Estevão 
[vista aérea) - 1935. 

     

29 
cultura 

Visões Úteis apresenta 

“Visíveis na estrada através 
da orla do bosque” 

O Visões Úteis apresenta e Aveiro à seu projecto 
*Visíveis na estrada através da orla do bosque”, projee- 
to de que resultaram dos espectáculos de teatro, “Es- 
tudos? e "Orla do bosque” que integraram a programa- 
ção do Porto 2201 e do PONTI, respectivamente, 

“Amanhã, dia 30, e nos dias 1 e 2 de Dezembro, no 
espaço do GRETUA (campus universitário), o Visões 
Úteis apresenta o espectáculo “Estudos”; nas dias 6, 7 
e 8, apresenta “Orla do bosque”, sempre às 21h30. 

“Visíveis na estrada através a orla do bosque” foi um 
projecto em três fases, que ocupou praticamente todo 
o ano de 2001, Os espectáculos de teatro referem-se às 
primeira e terceira fases, Na segunda fase, partiram pe- 
las estradas europeias durante cerca de quatro semanas, 
contactando e trabalhando com artistas, intelectuais e 
entidades culturais ligadas a uma ideia de Europa e de 
cultura europeia contemporánea. A viagem pode ser 
consultada no site sw visoesuteis pr. 

Desde 1995 que o Visões Úteis apresenta o seu tra- 
balho em Aveito, mas de acordo com os mesmos, é de 
“estranhar que em Aveiro o único interlocutor que en- 
contra uma companhia de teatro profissional como é o 
Visões Úteis seja um grupo de teatro universitário. E 
Jamentamos que, ao contrário do que sucede com as 
câmaras municipais da maior parte das cidades onde 
normalmente apresentamos os nossos espectáculos, a 
Câmara Municipal de Aveiro nunca tenha querido co- 
laborar connosco”. 

Pintura de Almada Negreiros 
23h. À mostra é o resu- 
mo do percurso do artista 
na área da pintura e dese- 
nho, sendo composta por 
cerca de 130 obras, desde 
úleos a desenhos em tinta 
da china e aguadas, dese- 
nhos à lápis, aguarelas, 
pastel e guaches. 

A exposição de Alma- 
da Negreiros vai estar pa- 
tente ão público no Cen- 
tro Cultural e de Con- 
gressos de Aveiro até 13 
de Janeiro de 2002, po- 
dendo ser apreciada dia- 
riamente das 14h às 20h 
o às sextas e sábados até às 

“Use q sexto sentido, desvende o sétimo, Reovalie 
cado cominho do sua vida e veja como pode torná-la 

equilibrada e pronta para brigar todas as suas 
emoções. Mais do que ninguém, sabemos como 
encher nossa vida de energias pasitivas e saber 

que...o céu é logo alil...”. Guilhermina Pereiro expõe 
na Galeria Municipal de Aveiro, de 1a 11 de 

Dezembro. A mostra está patente ao público 
diariamente, das 14h às 19h e cos sábados, 

domingos e feriados, das 14h às 19h e dos 21h às 

23h. A inauguração realiza-se este sábado, dio 1.    
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7º Meia Maratona Rota da Luz 

Melhores atletas 
do momento 

valorizam a prova 

  

     

   

mas de atracção desporti- mais uma vez, reunidas 
recreativa alheias à acti- condições excepcionais 

tona Rova da Luz é parao  vidade principal (mei para um grande sucesso 
Comité Organizador mais desporcivo na 7* Edição da 
um triburo ao espírito des- Mia Maratona Rota da 
portivo-competitivo dos 
auleras de pelotão do nos- 
so país. Realizada no Dis- queiram visitar nestedia de 

O e Oriente 

rito de Aveiro, percorrena festa desportiva. Desta for- Objectivos 
sua essência algumas das ma constarão do programa 
vias de acesso às cidades de geral de actividades, Sere- A presente Meia Ma- 
Aveiroe llhavoejátemno  et-Basquer, Actividades matona, é hoje do Disvrito 
seu curriculum vencedores Gimnfcas Diversas, Insu- de Aveiro um dos eventos 
como Paulo Guerra, Antó- fláveis,, Parede de Escala quemais promoveetributa. 
nio Pino, James Moyben da, Aeróbica c um Mini- o desporto amador na sua 
( Ginásio à disposição dos mais pura essência. Reali- 

ademais interessados. Serão zada numa época do ano 
e Fernanda Ribeiro, entre ainda realizadas provas de em que as condições cli- — 
        

  

  

muitos outros. integração local denomina matéricas nem sempre são 
einterpre- das de Kid e Fun Marato- as mais favoráveis, éde sa com um tão alvejádo su- «reforçar a sinergia pleta é rentável utiliza- 

las autarquias locais na, que representam uma lientar a enorme aderência cesso. Sendo assim, é — entre os Concelhos de ção do evento desporti 
intervenientes, Rota da vontade inequívoca do dos atletas do nosso “pelo- vontade do Comiré Or- Aveiro e Ílhavo (conce- | vo como agente mobili- 
Luz, Sporis e CastroBro- Comité Organizador de tão”, bem como do empe- — ganizador da 72 Meia lhosonde a prova se rea- zador de massas, É com 

  

prova principala permitir crianças eadul nho das edilidades locais Maratona Internacional liza). este intuito que a 7º 
realizar a 1 de Dezembro Red pos em manifestarem o seu Rota da Lu Meia Maratona Interna- 

        

        

   

  

    

      

do corrente ano pelas sibilidade de participar na inequívoco apoio no de- arantir a presen- Actividades Paralelas cional Rota da Luz in- 
DD co on pp eua ceobpa da qa de alguns dos melho- cluirá no'seu programa 
vez com a presença deal. realizada na zona centro região, por intermédio do res atletas do mundo da A realização de um as seguintes Actividades 
guns dos melhores atletas do nosso país. apoio dado aeventoscomo especialidade, passando qualquer evento no âm- Paralelas. 
nacionais e internacionais, Tendo como base o este, Pescembora todoeste— por uma aposta ainda  bito de uma modalida- 
especialisias nesta modal profisionaismo e dedica- ibe Rorgani- mais reforçada na parci- de desportiva dita ama- Fun Maratona 

dade. ção já anteriormente de- açao conde cipação das figuras de dora, não consegue por 
O evento emsi, conta- monst porparte do uma singular vontade de proa a nível nacional si só mobilizar um agra Com partida em si 

E RETNA partici- multânco con a 
anteriorescom diversasfor- sideramos assim estarem fazer crescer uma prova - Mundial de pantes seestenasuacon- Maratona Internacional 

países estarão presentes cepção/realização não Rota da Luz, a Fun Ma- 
ha prova, contribuindo contemplar vectores fun-  ratona tem uma extensão 
assim para uma compe-  damentais numa promo- de 5 kms, com percur 
titividade ainda maior. cãodesportiva, taiscomo so pelas ruas da cidade 

consolidar a posi- qualidade, profissionalis- de Aveiro e destina-se à 
cão da provano ranking mo c racionalismo nas participação de atletas 

He 8 AO] da E da Federação Portugue- tarefas programadas. No com mais de 15 anos de 
LE TS sa de Atlerismo, entanto e mesmo na pre- idade. 

sença de todas estas qua- 
Melhorar o nível Kid Maratona 

organizativo da prova 
dade não se sente moti- A Kid Maratona des- 

««teforçar a participa vada à participar dada a tina-se a todas crianças 
ção nas provas paralelas especificidade dos mes- dos 6 aos 10 anos de ida- 
da Meia Maratona. En- mos. Neste sentido tor- de. À sua realização de- 

  

volver o maior número na-se imperioso trazer a corre num pequeno per- 
de atletas na FUN MA- este tipo de demonstra- curso de 200 metros. O 
RATONA (5 km prova ções gratuitas de despor- início acontece 5 minu- 
aberta sem fins compe- — rivismo e competição tos após a partida da 
titivos), bem como, na outros ingredientes de Meia Maratona, abran- 
KID MARATONA alguma forma “alheios à gendo assim uma classe 
(200 metros - destinados actividade principal afim etária que de outra for 
a crianças do 1º ciclo) de possibilitar uma com- ma não poderia partici- 

par no evento. 
  

PV a Actividades 
EA Desportivas Diversas 

  

a Desde as 9 horas até 

e: Amt ao fim do evento estarão Linquetrónica | rins e 
Comércio Reparação de Eletrodomésticos, La. destebeasado id 

desportivas e recreativas 

     
Av. João Corte Real, nº 100 

Telef.: 234 369 789 234 878 420 Fax: 234 426 
e-mail: Jbs-sedeGjbs-imobiliaria pt. 

ga finrra, et sima 

  HT RA Dito 
Barra - gm 1 mo telífax 234 360 127 eg             
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7º Meia Maratona Rota da Luz 
  

  

  

a 
que vão desde o Mini- 
Basquerebol Streer- 
Basker, Insufláveis, Pare- 
de de Escalada, Apare- 
lhos Gimnícos, etc. 

Patrocinadores 

Uima das faces visíveis de 

  

ra do patrocínio cedido a 
este evento, possibiliando 
entre outras coisas o reco- 
nhecimento “in-loco” das 
potencialidades da sua em- 
presa por parte dos consu- 
midores, venda directa a 
potenciais interessadas, re- 

conhecimento público de 
qualidade, cte. 

Atletas Elite 

De entre os partici- 
pantes na edição deste 
ano, destaque para. 
emtre outros, António 
Pinto - Recordista Eu- 
ropeu da Maratona 
(2h06m36s) e Meia 
Maratona (59m43s), 
Paulo Catarino - Vence- 
dor da 6: Meia Mararo- 
na Rota da Luz, Do- 
mingos Castro eJoão 
Junqueira, do Maratona. 

Makori - Ven- 
cedor Meia Maratona 

Portugal (Vasco da 
Gama) em 2001 - Ven- 
cedor Marseilla-Cassis 
(França) 2001 - Melhor 
marca Meia Maratona 
(1h01m13s) e Jonh 
Kemboi, do Kénia, Said 

  

Boumbamdi, de Marro- 
cos, Zebedayo Bayo - 
Vencedor Meia Marato- 
na Paris (2000) - Tercei- 
ro Classificado Meia Ma- BRAGAALVES 

ratona Nova York a 
(1998), da Tanzânia O seu prestador de serviços Aduaneiros (Im 

Exportação é Navegação), de adia 
Femininos 

Fernanda Ribeiro - 
Vencedora 6º Meia Ma- Geral - 234 293050 
ratona Rota da Luz - 

Medalha de Bonze em Importação — 234 393051/2/3/6 
Sidney 2000 - Campeã 
Olímpica Adanta 1996, Exportação — 234 393057/9 
Claudia Pereira, do Fu- 
tebol Clube do Porto, Navegação — 234 393058 
Ana Paula Oliveira, Lur- 
dez Vaz e Elisabete San- Contabilidade — 234 393054 
tos; do Pasteleira, Elisa- 
bete Lopes, do Marato- Estatística — 234 393050 

nã Clube Portugal, Ma- E 
ratona Clube Portugal e oa 
Sveilona Baigulova, da a Gn 
Rússia, entre outras. 

  

     CABELEIREIROS 
— pone ni   

  

isboa (1999) e DESPACHANTES OFICIAIS, LDA 
Terceiro Classificado Ma- CUSTOMERS OFFICE 

Contacte-nos por telefone 

« por correio, 

Terminal Norte — 
Edifício 6 — Sala 2 
Apartado 126 — 3830 Gaf.Nazaré 

ou 
Apartado 152 — 3802 Aveiro 

à mais de 30 anos em Aveiro. 

Porto Comercial 

m
a
c
=
r
 
o
n
d
 

Aguardamos por Si. 
      

  Jeser Portugal - Mobiliério de Escritório, Grandes 
Show Room: Rus Froncisco Bais, ÚSESA 7 

   

  

ESTANTES ROLANTES COMPACTAS 

Espaços e Cultura, Lda 
Fax: 21 727 35 69 
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de rotina da PSP levaram 16 à cadeia no distrito 
APSP de Aveiroanun- os agentes apreenderam 

cioua detenção de 16 pes- moeda estrangeira, dois re- 
soa em operações de roti-  lógios de pulso, uma má- 
na realizadas na última quina fotográfica, um ali 

semana em diversos locais care de pressão, chave de 
do distrito, fendas, luvas e uma faca. 

Em Espinho foi deri- Ainda como presumí- 
do um sueateiro de 40 vel autor de furco de resi- 
anos é um trolha de 20 dências, a PSP de Espinho 
ans, suspeitos da autoria deteve um homem de 40 
de furtos em residências. anos, sem profissão conhe- 

Naraltura da detenção, cida, na posse de artigos 

  

em ouro avaliados em 151 chapa de matrícula au- 
contos. tomóvel 

Com mandado de de- Sabre o trolha recai 
tenção pendente, o indi- ainda a suspeita de estaci- 
víduo encontra-se agorano  onar frente a um estabele 
Estabelecimento Prisional cimento de ensino de São 
de Aveiro. João da Madeira e assedi- 

Em São João da ax com gestos impróprios, 
Madeira os agentes lo- as alunas. 
cais deriveram um tro- Por suavez, por perma- 
lha de 45 anos por sus-  nência ilegal em Portugal, 
peita de viciação de — foram detidos dois ho- 

OE 2002 

  

mens, em Aveiroe São João injúrias a um agente poli 
da Madeira. cial durante um jogo de 

Ainda de acordo com futebol 
fonte da PSP as restantes A PSP divulgou tam- 

derenções justificam-se bém identificação de um 
vendedor ambulante de 
16 anos que se encontra- 
ya na posse de pistola de 
alarme, de calibre 8 mm, 
adaptada para 6,35 mm, 
um carregador e cinco 
munições. 

por condução ilegal, sob 
a efeito de álcoo! (com ta- 
xas entre 1,97 e 2,34 gra- 
mas de áleoal por liro de 
sangue) e sem documen- 
tação, cumprimento de 
mandados de detenção e 

  

   

Governo baseia previsão de receitas orçamentais no crescimento do IVA 
Um crescimento de 7,3 por cento das receitas cobra- 

das à conga do imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 
em 2002 sustenta a previsão das receitas orçamentais no 
próximo ano, divulgou hoje o Govemo. 

Os números do ministério das Finanças, divulgados 
na passada terça-feira, indicam que a previsão de receitas 
correntes em 2001 é revista em baixa dos 6.140,7 mi. 

lhes de contos do Orçamento de Estado para 2001 e dos 
5.902,8 milhões de contos previstos no primeiro orça- 
mento rectificativo para 5.602,8 milhões de contos no 

segundo, de onde se espera que cresçam 7,4 por cento 
para 6.015,5 milhões de contos em 2002. 

Um crescimento superior será apresentado pelo im- 
posto sobre os produtos petrolíferos (SP), que ceverá pro- 
porcionar uma receita superior em 9,5 por cento à previs- 
ta no segundo orçamento rectificarivo de 2001. 

O outro pilar orçamental além do IVA, o imposto 
bre bo rendimentos pessoa singulares (IRS), deveicrescer 
seis por cento em 2002, 

O Bloco de Esquerda reagiu aos novos números e co- 

  

meça por sublinhar que a alteração do mapa orçamental 
[de 2002] significa um novo orçamento”. 

Os números, adianta o BE em comunicado, “provam. 
que o OE 2002 baseava-se em dados totalmente irrele- 
vantes e arbitrários e que a execução orçamental foi um 
desastre em 2007". 

Mencionando o desempenho de 2001 «o “cenmar 
da crise econéi , 0 BE entende que “é fácil 
gere que estes números são um imaginoso exercício 
ale ficção 

  

  

* CONTASILIDADE-REGIMESIMPLIFICADO 
GESTÃO EMPRESARIAL» ANERTURA DE NOTAS SOCIEDADES 

* GESTÃO DE PESSOAL - PROCESSAMENTO DE SALÁRI 
+ EXPEDIENTE GERAL-DF ESCRITÓRIO 

UDITORIAS 
AV LOURENÇO PEIXINHO N-18:2FRACÇÃO E 

EDrrícIO! aa00- 15» veiRO TELM. 96 501 78 

  

G conraveiro 

  
FARY UM DOS MELHORES MARCADORES DA 1º LIGA 

ADQUIRIU UMA NOVA VIATURA PARA SE DESLOCAR, 

OPTANDO PELA SEGURANÇA DE UM TOPO DE GAMA, 

ESCOLHENDO UMA VIATURA 

NO SEGMENTO DOS 4X4. 

   

     

   

  ESTINAC. 1 
  

LARTLANTIDA, 

os Amigos e Clientes 

Rua Cónego Maio 162 - 3810-089 S. Bernardo Aveiro 
felef.: 234 081 698 - Telex 234 081 997 - lartiantidaida O netc.pt 

e 
AUTO RIA 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

go 
EST? NAC. 109- AVEIRO - TELF: 234 342475 FAX 234 343671 

=CACIA- TELEF.: 234 914 317 - FAX 234 914298 - autoria&inet.sapo pt 

LDA. 

Desejo a todos 

dem Bom Natal 
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